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“A Escola é uma “entidade social complexa”, 
onde se inter-relacionam várias estruturas e 
múltiplos intervenientes – alunos, pessoal docente 
e não docente, encarregados de educação e 
restante comunidade educativa (autarquias, forças 
de segurança, empresas, organizações desportivas 
e de saúde), contribuindo para a mesma 
finalidade: a educação.” 
P.E. da Escola Secundária de Sacavém, (2007 – 2011) 
  
Resumo 
 
 O presente relatório procura documentar a experiência pedagógica vivida na 
Escola Secundária de Sacavém, no âmbito da prática de ensino supervisionada 
regulamentada através da portaria nº 1189/2010, e do Despacho n.º 6262/2011. 
 Sendo esta componente de estágio parte integrante da qualificação para obtenção 
do grau de Mestre, tentei levar à prática um projecto que pudesse oferecer à escola e aos 
alunos alguma inovação pedagógica.  
 Assim, com este objectivo, desenvolveu-se um trabalho relacionado com a 
aplicação de tecnologias móveis (telemóveis) em contexto educativo, através da 
exploração das tecnologias de GPS presentes nesses equipamentos,  consistindo numa 
visita georreferenciada às instalações da escola. 
 A ideia deste projecto, de natureza construtivista, está intimamente relacionada 
com o tipo de professor que me proponho ser ao longo da minha carreira docente e 
sobre a qual é feita a reflexão no presente relatório. O professor que me proponho ser 
apresenta-se como um mediador, que está atento, quer ao desenrolar das actividades, 
quer à forma como os alunos estão a aprender, se estão a aprender, se estão a enfrentar 
dificuldades, colocando-lhes perguntas que os orientem para uma resposta a essas 
dificuldades. 
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Abstract 
 
 This report seeks to document the lived experience teaching in Secondary 
School of Sacavém, as part of supervised teaching practice regulated by decree No. 
1189/2010, and Order No. 6262/2011. 
 As this component part of the qualification stage for the degree of Master, I tried 
to put into practice, a project that could offer to school and to students teaching 
innovation.  
 So with this objective, we developed a work involving the application of mobile 
technologies (mobile phones) in an educational context, by exploiting the technologies 
of GPS equipment in these gifts, consisting of a georeferenced to visit the school 
premises.  
 This project's idea, constructivist, is closely related to the type of teacher that I 
propose to be throughout my teaching career and about which the reflection is made in 
this report. The teacher mediator, who is alert, whether conducting the activities, either 
on how students are learning, if they are learning, if they are facing their difficulties, 
posing them questions that guide to response related to those difficulties.  
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1. Introdução: 
 1.1 Contexto do Estágio 
 
 O presente relatório de estágio surge no âmbito do Mestrado em Ensino de 
Informática, o qual habilita profissionalmente para a docência, especificamente no 
domínio da informática, conforme se encontra regulamentado pela portaria nº 
1189/2010, onde no seu Artigo 3º refere que "têm habilitação profissional para a 
docência nos domínios constantes do anexo à presente portaria, os titulares de grau de 
mestre...". 
 Estando no ensino público há 5 anos, senti necessidade de concluir o meu 
processo de formação enquanto professor, nomeadamente no que se refere à 
componente pedagógica, quer pelas exigências legais para o efeito, quer  para o meu 
desenvolvimento profissional docente. 
 Por outro lado, ao professor dos nossos dias exige-se muito mais que noutras 
épocas. Muito para além da construção e transmissão de conteúdos, o professor de hoje 
necessita de um domínio tecnológico que se impõe na sociedade e que é de extrema 
importância na aprendizagem dos alunos. Para além do que alguns chamam vocação, 
um professor deve ser detentor de competências, aptidão profissional e pedagógica, bem 
como equilíbrio emocional, habilidade e consciência pessoal e relacional para 
possibilitar o desenvolvimento cognitivo e afectivo dos seus alunos.  
 Como todas as profissões, a profissão docente possui algumas especificidades. 
Considere-se um professor como alguém cujas capacidades permitem ensinar 
uma ciência,  arte, técnica ou outro conhecimento, partindo de um principio para, 
através do meio, chegar a um fim.  
 No sentido de consolidar a competência profissional, apresenta-se o presente 
relatório o qual teve como base o trabalho de estágio desenvolvido ao longo de 5 blocos 
lectivos (de 90 minutos) na Escola Secundária de Sacavém, e cujo objectivo último é a 
obtenção da qualificação profissional para a docência. 
 A profissionalização de um docente deve ser encarada como a fase de maturação 
e consolidação com base nos conhecimentos adquiridos pela experiência, pelo trabalho ( 
e, de certa forma, com o que "imitamos" daqueles que foram nossos professores) e nos 
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conhecimentos estruturados sobre função docente e nas reflexões profundas sobre a 
actividade docente. O autor  Mark Ginsburg, definiu profissionalização como: “um 
processo através do qual os trabalhadores melhoram o seu estatuto, elevam os seus 
rendimentos e aumentam o seu poder/autonomia” (1990; in Nóvoa, 1992, p. 23). Esta 
definição enquadra-se nas ambições que tenho enquanto profissional professor. 
 1.2 Objectivos do Estágio: 
 
 A entrada em vigor do Decreto-Lei nº 43/2007 de 22 de Fevereiro, visando 
melhorar "...o desafio da qualificação dos portugueses..." através de "... um corpo 
docente de qualidade, cada vez mais qualificado e com garantias de estabilidade ", 
define que a habilitação para a docência passaria a ser exclusivamente profissional, 
deixando de existir a habilitação própria e a habilitação suficiente, situação na qual 
exerço a minha actividade docente. 
 Aliando o estágio aos conhecimentos tecnológicos inerentes à área de 
intervenção, o trabalho desenvolvido durante as aulas supervisionadas, incidiu na 
aplicação de um projecto que fomentasse a utilização de tecnologias móveis em 
contexto de sala aula. Na prática, com este estágio pretendi: 
• Qualificar-me profissionalmente através da prática supervisionada; 
• Melhorar as minhas práticas pedagógicas; 
• Melhorar as minhas estratégias de ensino face aos objectivos propostos; 
• Clarificar os conceitos de planificação e avaliação de actividades lectivas; 
• Testar novas metodologias de ensino; 
• Melhorar práticas na metodologia de projecto; 
• Promover uma perspectiva pedagógica inovadora ao longo da intervenção. 
  
 Para a concretização destes objectivos apresenta-se um conjunto de materiais 
indispensáveis ao sucesso do trabalho docente, (tutoriais, apresentações electrónicas, 
matrizes de especificação, planos de aula individuais, plano de observação de aulas, 
questionários, grelhas de avaliação, etc),  dos quais daremos conta ao longo do relatório. 
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 1.3 Plano de Intervenção: 
 
 Não havendo actualmente conhecimento explícito sobre a didáctica da 
informática, pelo menos no contexto do nosso país, todo o trabalho desenvolvido 
acabou por ser pioneiro e fundamentando em orientações didácticas gerais. 
 O plano que introduz este relatório e que tinha como base preparar a intervenção, 
procurou seguir as orientações do professor orientador, do professor cooperante da 
disciplina e naturalmente os conhecimentos adquiridos no presente Mestrado, aliados à 
minha experiência docente. 
 Com efeito, considera-se para o desenvolvimento global de toda a intervenção, 
as seguintes fases do estágio: 
 
• Fase I - Conhecimento do contexto de intervenção - Primeiramente foi 
necessário saber em que contexto social e educativo em que iria intervir. 
Efectuou-se um estudo prévio sobre a escola, a disciplina e a turma, junto dos 
órgãos de gestão, professores e alunos, de modo a enquadrar convenientemente a 
actividade. Através de contactos e reuniões com o professor cooperante, e da 
aplicação de um questionário de diagnóstico foi possível compreender as 
necessidades e características da turma de modo a adequar a intervenção. 
  
• Fase II - Planificação do trabalho a desenvolver e opções metodológicas - Após 
o estudo prévio das características da turma e da escola, iniciou-se o trabalho de 
planificação das actividades a desenvolver. Para o efeito e tendo como ponto de 
partida a planificação do professor cooperante, elaborou-se uma adaptação da 
mesma ao projecto de georeferenciação. Foram criadas matrizes de 
especificação, as quais explicitam face aos conteúdos, que objectivos de 
aprendizagem propomos e com base nisso, seleccionar as estratégias mais 
adequadas. Os planos de aula foram elaborados com base nessas matrizes 
explicitando também as formas de avaliação. Finalmente, para avaliar em que 
medida os objectivos de aprendizagem foram alcançados foi necessário decidir 
sobre os instrumentos de avaliação. Tendo como base o período de tempo 
previsto, optou-se por desenvolver um projecto que, em linhas gerais, consistiria 
na realização de uma visita guiada às instalações da Escola. Os alunos seriam 
chamados a elaborar a referenciação de determinados pontos da visita através do 
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GPS do telemóvel, com software apropriado, bem como a recolha de fotografias 
e vídeos para posteriormente,  em contexto de sala de aula, construírem a visita 
efectuada presencialmente, num produto Multimédia. O desenvolvimento do 
projecto teria em conta a unidade didáctica do Módulo no momento da 
intervenção, os objectivos pedagógicos e as estratégias de ensino/aprendizagem 
 
• Fase III - Intervenção propriamente dita - Nesta fase procedeu-se à concretização 
do plano estabelecido e de cuja realização daremos conta no quarto capítulo.  
 
• Fase IV - Reflexão sobre o trabalho desenvolvido - Após finalização do período 
de intervenção pedagógica considerámos importante reflectir sobre o processo e 
os resultados obtidos. Reflectir, em geral, pressupõe que façamos uma análise do 
que é o nosso trabalho e neste caso concreto que tipo de professor pretendemos 
ser no futuro. Nesta última fase é feita uma síntese global sobre as actividades 
desenvolvidas na sala de aula e sobre as orientações psicopedagógicas 
assumidas. A reflexão pessoal sobre o profissional que me proponho ser é a fase 
que antecede às conclusões finais, onde, de uma forma mais distante procuramos 
fazer uma reflexão sobre um conjunto de questões, mais ou menos relacionadas 
com a actividade docente, mas que nos parecem importantes abordar como 
síntese global do processo de prática de ensino supervisionada. 
 1.4 Estrutura Interna do Relatório: 
 
 Para além desta introdução, o presente relatório é constituído por mais quatro 
capítulos. No segundo capítulo é apresentada a contextualização da Escola Secundária 
de Sacavém, em que se caracteriza em traços gerais a escola, sua localização e contexto 
social envolvente, a disciplina em que foi realizado o estágio, a turma e finalmente o 
módulo especifico onde o projecto se desenvolveu. 
 No terceiro capítulo são apresentados alguns elementos teóricos com o objectivo 
de fundamentar a intervenção: base cientifica do conteúdo leccionado, fundamentos 
metodológicos, reflexão, orientações psicopedagógicas assumidas e sobre o papel do 
professor e a actividade profissional docente. 
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 No quarto capítulo será apresentada a intervenção propriamente dita, ou seja, 
uma explicação detalhada de como as aulas foram de facto analisadas (cumprimento dos 
objectivos, constrangimentos). 
 No quinto e último capítulo serão explicitados os objectivos e eixos das 
reflexões inerentes ao estágio, elaborando uma síntese e avaliação global do mesmo em 
torno do professor que fui e pretendo vir a ser. 
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2. Contexto da Intervenção 
 2.1 A Escola 
 
 Antes de analisar a escola propriamente dita, importa compreender o contexto 
social de toda a sua envolvente, nomeadamente da Freguesia de Sacavém. 
 Com base nas informações recolhidas no projecto educativo da escola, pode 
concluir-se que o sector económico que mais contribuiu para o desenvolvimento da 
cidade de Sacavém foi, o sector secundário. A indústria desde cedo explorou o rio 
Trancão, que atravessa a cidade, e a maior parte das indústrias nela existentes são do 
sector químico tais como a Lever ou a Dyrup, por exemplo. Na mesma zona encontram-
se ainda, entre outras, a Robbialac, a Concentra e a Fima. Existiu, também, a já extinta 
Fábrica de Loiça de Sacavém, que tanto contribuiu para o desenvolvimento desta área, 
em cujo espaço actualmente existe o Museu da Cerâmica. 
 Actualmente, o sector secundário representa uma importante fatia da actividade 
económica; destacam-se, neste sector, os serviços de reparação automóvel, o ferro 
velho, a construção civil e empresas gráficas. O pequeno comércio a retalho tem ainda 
algum peso ao nível da empregabilidade. Neste momento, assiste-se ao aparecimento de 
novas empresas de média dimensão vocacionadas para a área de vendas constituindo 
novas hipóteses de saídas profissionais. 
 Existem zonas bastante degradadas, quer devido à idade das construções, quer 
pela existência de outro tipo de “casas” sem o mínimo de condições de habitabilidade. 
Esteve durante anos nestas condições a Quinta do Mocho, cuja população foi entretanto 
realojada na Urbanização Terraços da Ponte. Permanecem nestas condições os alunos 
provenientes da Quinta da Serra, no Prior Velho, um bairro de barracas que constitui 
uma das bolsas de pobreza do país. Trata-se de uma população maioritariamente de 
origem africana, ligada à construção civil e aos serviços domésticos. Contudo, assiste-se 
a um fenómeno recente de imigração oriunda da Europa de Leste. Assim, trata-se de 
uma zona de população carenciada, do ponto de vista socioeconómico com graves 
carências na saúde e na alimentação, tendo vindo a aumentar o número de 
desempregados. 
 Sacavém é servida por uma rede de transportes razoável, predominando os 
transportes rodoviários. Sente-se, no entanto, a falta de ligações eficazes à Portela e à 
zona oriental do Parque das Nações, concelho de Loures, sem escola secundária. Esta 
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falta de transportes impede a possibilidade dos alunos que residem nestas zonas, 
prosseguirem os estudos na nossa escola. 
 A Escola Secundária de Sacavém foi criada pela Portaria nº 244/77 de 9 de Maio 
e entrou em funcionamento no ano lectivo de 1976/77. Entre 1977 e 1982, a Escola 
Secundária de Sacavém teve instalações provisórias na Portela de Sacavém. Em 
1982/83, começou o funcionamento, no local em que actualmente se encontra, em 
instalações definitivas. A escola funciona com o Ensino regular Básico e Secundário, 
proporcionando ainda formação na via profissionalizante, que se tem vindo a afirmar. 
 A Escola ocupa uma área bastante vasta e é constituída por 5 pavilhões. As 
actividades lectivas estão distribuídas por 3 pavilhões com salas de aula, salas de 
educação visual e tecnológica, salas de Informática, laboratórios, oficinas, pavilhão 
gimnodesportivo, que possui balneários, e campos de jogos anexos. No pavilhão C 
funciona o Centro de Recursos, num espaço agradável e razoavelmente equipado, o 
“espaçoVarius”, o Anfiteatro, a reprografia, a sala de professores e o Centro de 
Formação de Loures Oriental. Existe um pavilhão polivalente, onde se situam o 
gabinete do Conselho Executivo, a Secretaria, a sala de Directores de Turma, a Cantina, 
a Papelaria, o Bar, a sala de Convívio dos Alunos e o A.S.E. 
 
Fonte: ESS - Parque Escolar -Requalificação -17 Março 2011 
 
 A escola Secundária de Sacavém oferece à sua comunidade escolar uma vasta 
oferta formativa, tentando ir ao encontro das expectativas dos alunos e do próprio 
mercado de trabalho. Funcionando em regime diurno e regime nocturno, permite aos 
seus alunos terminarem o 3º ciclo do ensino básico através da via regular (7º, 8º e 9º 
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Ano) ou através da frequência dos cursos de educação e formação. No ensino 
secundário disponibiliza os cursos científico-humanísticos e os cursos profissionais 
como forma de conclusão do ensino secundário. 
 Em regime nocturno funcionam os cursos de educação e formação de adultos, 
nível básico e secundário e os cursos científico-humanísticos por módulos 
capitalizáveis. Possuí ainda um centro novas oportunidades. 
 No presente ano lectivo, a escola possuí no ensino básico regular 128 alunos e 
140 alunos nos cursos de educação e formação, distribuídos pelas áreas de Serralharia 
Civil, Electricista de Instalações, Empregado Comercial e Operador de Pré-impressão. 
O ensino secundário regular é constituído por 61 alunos e  mais 155 distribuídos pelos 
cursos profissionais de Design Gráfico, Informática de Gestão, Instalações Eléctricas, 
Vendas e Comunicação Marketing Relações Públicas e Publicidade. 
 Em regime nocturno funcionam os cursos de Educação e formação de adultos 
com 281 alunos, a formação modelar com 171 alunos, o secundário recorrente com 95 
alunos e ainda o centro de novas oportunidades com 118 alunos. 
 No total, a escola Secundaria de Sacavém possuí 649 alunos no ensino diurno e 
665 no ensino nocturno, totalizando 1314 alunos no ano lectivo 2010/2011, dos quais 47 
% são de nacionalidade portuguesa e os restantes 53 % de outras nacionalidades. 
 O período de funcionamento da escola estende-se por 3 turnos: o da manhã 
(8.15h - 13.15h), o da tarde (13.30h - 18.30h) e o da noite (19.00h - 23.55h). 
 O corpo docente é significativamente estável, totalizando este ano lectivo 127 
professores, dos quais 90 leccionam na escola há mais de 5 anos. Relativamente ao 
pessoal não docente a escola possuí 28 assistentes operacionais e 11 assistentes 
técnicos.  
 Conhecendo bem a realidade desta escola e da freguesia, gostaríamos ainda de 
acrescentar que muitos dos estudantes com idades compreendidas entre os 13 e os 18 
anos, moradores na cidade de Sacavém, pertencentes à chamada "classe média", não 
estudam nesta Escola, devido ao elevado número de alunos ditos "de risco" que ali estão 
matriculados, procurando assim escolas na zona da Portela, Olivais, e Lisboa. 
 2.2 A disciplina 
 
 A disciplina alvo da minha intervenção foi Aplicações Informáticas B. É uma 
disciplina de opção do 12º ano de escolaridade dos cursos científico-humanísticos de 
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Ciências e Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Línguas e Humanidades e Artes 
Visuais, apresentando uma carga horária semanal de três blocos de 90 minutos, de 
acordo com o estabelecido no Decreto-Lei n.º 272/2007, de 26 de Julho. 
 Tal como é referido no programa da disciplina, homologado pelo Ministério da 
Educação, a mesma "deve ser encarada como um complemento de formação na área 
das tecnologias, devendo direccionar os saberes dos alunos para aplicações e 
conhecimentos que sirvam como pré-requisitos adicionais para um prosseguimento de 
estudos" (Pinto, Dias & João, 2006, pp.3). 
  
 O programa da disciplina está divido em quatro unidades: 
• Unidade 1 -  Introdução à programação; 
• Unidade 2 - Introdução à teoria da interactividade; 
• Unidade 3 - Conceitos básicos multimédia; 
• Unidade 4 - Utilização de sistemas multimédia. 
 
 A unidade de "utilização de sistemas multimédia", visa a aquisição de 
conhecimentos elementares sobre sistemas e concepção de produtos multimédia, bem 
como a identificação, caracterização e utilização de software de edição e composição 
multimédia.  
 O programa desta disciplina foi criado no sentido de dar respostas às 
necessidades tecnológicas actuais enquadrando-as com um suporte teórico, sem 
esquecer que as evoluções tecnológicas apontam para um crescimento rápido das 
soluções que vão surgindo no mercado. 
 Tendo isto em conta, e considerando também que os alunos que optaram por esta 
disciplina poderão ser de qualquer área cientifica, pretende-se que haja abertura para 
que cada docente, em cada situação em concreto, possa definir o caminho das 
aprendizagens dos alunos, mediando a complexidade dos desenvolvimentos 
programáticos conforme o público destinatário que possui na sala de aula. 
 Como em outras disciplinas ligadas às tecnologias, os docentes deverão dar 
especial atenção às frequentes actualizações de software e hardware, bem como à 
adequação dos conteúdos às necessidades dos alunos.  
 O programa define uma carga horária semanal de três blocos de 90 minutos, 
sugerindo aos professores o desenvolvimento de um trabalho contínuo, onde se 
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enquadrem oportunidades de concepção e construção, de actividades cujos conteúdos 
disciplinares sejam do interesse dos alunos, dando bastante ênfase ao desenvolvimento 
de trabalho por projectos.  
 
 2.3 A turma 
 
 Para que se pudesse seleccionar uma metodologia de trabalho e estratégias 
adequadas tornou-se necessário conhecer as características do conjunto de alunos da 
turma. 
  Com efeito, antes da fase de planificação, foi necessário aprofundar o 
conhecimento sobre a turma, nomeadamente através de diversos encontros com o 
professor cooperante, o director de turma e assistindo ainda a algumas aulas asseguradas 
pelo professor cooperante. 
 Assim, e de acordo com a informação reunida através das informações 
fornecidas por estes agentes e da aplicação de dois questionários (questionário de 
apresentação e diagnóstico - ver apêndices 1 e 2), a faixa etária dos alunos desta turma 
situa-se entre os 17 e os 21 anos de idade, sendo que 63 % são os seus próprios 
encarregados de educação, enquanto que os restantes 37% têm o pai ou a mãe como 
encarregados. A maioria vive com a família mais próxima em grau de parentesco. 
Apenas 6 % dos pais destes alunos, possuem qualificação superior, sendo o restante, na 
sua maioria, operários do sector fabril e construção civil. 
 Grande parte destes alunos mora na localidade de Sacavém. Há no entanto 
alguns que moram em localidades muito próximas, como Apelação, Camarate e Prior 
Velho.  
 Dos alunos inquiridos, 25% recebe apoio de escalão A do Serviço de Acção 
Social e os restantes 19% recebe apoio de escalão B. 
 No que se refere à nacionalidade  dos alunos da turma, e conforme se pode 
verificar no Gráfico 1 grande maioria dos alunos é de nacionalidade portuguesa. 
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Gráfico 1 - Nacionalidades dos alunos da turma 
 
 
 Ainda que integrem o 12º ano de escolaridade, 38 % dos alunos possuem uma 
disciplina de 11º ano em atraso (na sua maioria Físico-química), 25% possui duas 
disciplinas de 11º ano em atraso (Matemática e Físico-química ou Matemática e 
Biologia) sendo que os restantes 37% não têm disciplinas em atraso. 
 De acordo com a informação disponibilizada pelo professor cooperante, a 
distribuição das notas na disciplina de Aplicações Informáticas B no 1º período foi a 
seguinte: 
 
Gráfico 2 - Avaliação do 1º Período 
 
 Conforme se poderá constatar através do Gráfico 2, a média das notas da turma 
está muito próxima dos 16 valores (15,47). 
 Através do questionário de diagnóstico, foi possivel apurar que todos os alunos 
possuem computador em casa, sendo que 93% com ligação à Internet. A maioria dos 
alunos dedica menos de 5 horas ao uso do computador em casa (33%), sendo que os 
restantes afirmam dedicar mais de 11 horas. 
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 Quando questionados quanto ao uso da internet para fins educativos, 40 % dos 
alunos afirmam dedicar no máximo 5 horas semanais para este efeito, sendo os restantes 
distribuidos, na sua maioria, entre as 6 e as 15 horas. 
 Os alunos referem também, em maioria, que dedicam mais de 3 horas à prática 
de estudo, utilizando preferencialmente o computador de casa para desenvolver 
trabalhos da escola, estudar e pesquisar informação. A componente lúdica (jogar, 
comunciar, redes sociais,etc.) revela pouca importancia nas escolhas dos alunos. 
 Dos alunos da turma, 47% nunca chumbaram, sendo que 33% ficaram retidos 2 
vezes e 20 % ficaram retidos uma vez, distribuindo-se estas retenções, essencialmente 
entre o 3º ciclo e o secundário. 
 A turma é unanime quanto à vontade de prosseguimento de estudos, pois todos 
prentendem ingressar no Ensino Superior, nomeadamente nas áreas ligadas às ciências 
(informática, enfermagem, desporto e saúde e engenharias). 
 A grande maioria dos alunos (93%) prefere estudar sozinho, fazendo-
preferencialmente em casa. 
 No que se refere ao apoio dos familiares mais próximos nas actividades de 
estudo,os alunos referiram, de forma maioritária, a manifestação de interesse pelos seus 
trabalhos/fichas, resultados escolares e apoio às actividades, ou seja, os familiares 
participam com bastante regularidade nas suas vivências escolares. 
 De acordo com informação do conselho de turma, à altura da recolha de dados, o 
comportamento dos alunos é considerado no nível BOM, referindo-se esta qualificação 
a factores como o interesse, empenho, assiduidade, autonomia na realização das tarefas, 
entre outros. 
 Como nota final, importa referir que no momento da aplicação dos 
questionários, a turma era constituída por 16 alunos, dos quais 9 eram raparigas e 8 
rapazes, situação que se alterou na altura da intervenção devido à transferência de uma 
aluna. 
 
 2.4 A Unidade Didáctica 
 
 Dado o momento em que a intervenção iria ser realizada, o trabalho incidiu 
sobre a Unidade 4 - Utilização de Sistemas Multimédia. Os objectivos (de acordo com o 
programa) deste módulo são: 
 
13 
 
• Imagem -  reconhecer os diferentes modelos de cores usados em suportes 
impressos e electrónicos e saber como se definem, identificar os formatos de 
ficheiros de imagens mais comuns,  efectuar conversão de formatos de ficheiros, 
elaborar compressão de imagens, retocar e melhorar imagens, alterar atributos de 
imagens, captura de imagens, imagens vectoriais e mapa de bits. 
 
• Texto - reconhecer a importância da escolha de caracteres e fontes e os critérios 
a usar na formatação de texto, utilizar adequadamente um gestor de fontes, 
analisar de forma crítica o uso de fontes em documentos de diferentes tipos. 
 
• Som - conhecer as noções básicas sobre captura, edição e gravação, converter 
formatos de ficheiros, capturar, editar e gravar. 
 
• Vídeo - noções básicas sobre a captura, edição e gravação, utilizar 
adequadamente o hardware e o software necessários à captura de vídeo, utilizar 
programas de edição de vídeo. 
 
• Animação - conhecer algumas técnicas de animação digital. 
 
• Publicação - reconhecer os métodos, as tecnologias e o software necessário para 
a divulgação de vídeos e som a partir de um servidor de uma rede. 
 
 De acordo com o programa oficial da disciplina e as directrizes da planificação 
anual do professor cooperante, pretendeu-se que os alunos, após terem adquirido os 
conhecimentos elementares sobre sistemas e concepção de produtos multimédia, fossem 
capazes de desenvolver capacidade de comunicação e autonomia no trabalho de 
projecto, de utilizar software de edição e composição multimédia, proceder à utilização 
alargada das tecnologias de informação e comunicação, compreender a importância da 
interactividade, adquirir conhecimentos elementares sobre sistemas e concepção de 
produtos multimédia, identificar e caracterizar software de edição e composição 
multimédia, desenvolver a capacidade de comunicar, quer pelos meios tradicionais, quer 
através das novas tecnologias de informação e comunicação, desenvolver o interesse 
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pela pesquisa, descoberta e inovação, desenvolver a capacidade de trabalhar em equipa 
e finalmente reconhecer a importância da segurança e da privacidade de dados.  
 Os autores Minoli & Keinath (1994) referem-se a multimédia como uma 
tecnologia interdisciplinar, orientada para as aplicações, que produz efeito na natureza 
multissensorial dos indivíduos e na capacidade de armazenamento, manipulação e 
transmissão de informação dos computadores, tais como vídeo, imagem e áudio . Para 
se poder definir e conhecer o que é a multimédia é incontornável obter conhecimento 
sobre as tecnologias que lhe dão forma (Ribeiro & Gouveia, 2004). 
 Perante o desafio que é colocado pela utilização das tecnologias em contexto 
escolar, a escola não pode alhear-se à sua utilização. Assim, para concretizar os 
objectivos metodológicos inerentes ao Módulo recorremos à utilização de tecnologias 
móveis, capazes de potenciar nos alunos a capacidade de trabalho autónomo e de 
criação de um produto multimédia aliciante, quer a nível tecnológico, quer a nível da 
aplicação de conhecimentos multimédia, como a edição de imagem e vídeo, que tanto 
foi trabalhada. 
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3. Enquadramento teórico da actividade de estágio 
 
 Neste capítulo pretende-se evidenciar os pressupostos teóricos em que o presente 
estágio assentou. Será elaborada uma fundamentação teórica, das experiências já 
documentadas em mobile-learning, e analisado o modo em que esta temática pode ser 
enquadrada no âmbito da multimédia. No fundo, refere-se à base didáctica deste tema. 
Seguidamente serão apresentadas as orientações psicopedagógicas assumidas ao longo 
do projecto, isto é, com base em que pressupostos e correntes teóricas o professor 
dirigiu as suas actividades pedagógicas. 
 Neste capítulo haverá ainda lugar a uma análise sobre a função do professor, o 
que se espera do trabalho do docente e que características deve possuir o profissional 
professor.  
 Este enquadramento conduzirá para a explicitação de como se pretende que o 
conteúdo deste projecto seja trabalhado, tendo por base a sua natureza científica e as 
orientações pedagógicas defendidas. 
 
 3.1 Natureza científica do conteúdo leccionado 
 
 Tal como já referido, a escola não se pode colocar alheia diante do desafio 
representado pelas tecnologias que fazem parte do dia-a-dia dos seus alunos. As 
tecnologias móveis, tão apreciadas pelos alunos, podem revolucionar a forma como nós, 
professores, pensamos e construímos propostas de trabalho para a sala de aula. 
 Os computadores, a Internet e actualmente as tecnologias móveis, ao tornarem-
se parte integrante das vidas de todos nós, em particular, das gerações mais novas, estão 
a moldar as nossas vidas (Stead et al., 2006) e a abrir novas possibilidades do ponto de 
vista educativo.  
 A evolução das tecnologias móveis está a ajudar ao aparecimento de um novo 
paradigma educacional comummente designado por mobile learning. Esta evolução 
passa ainda pela implementação de novos modelos pedagógicos de ensino e 
aprendizagem, de distribuição de conteúdos e gestão dos tempos e espaços escolares 
(Moura & Carvalho, 2010). 
 Naismith et al. (2004), identificaram as seguintes potencialidades nas 
particularidades dos dispositivos móveis para fins educativos: portabilidade (tamanho e 
peso), interacção social (troca de dados entre utilizadores), sensibilidade ao contexto 
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(tempo/espaço/ambiente), conectividade (redes comuns) e individualidade (apoio 
personalizado).  
 Segundo alguns autores a implementação de tecnologias moveis no ensino 
assenta numa perspectiva construtivista da aprendizagem. Para Fosnot (1996) a 
aprendizagem é um processo centrado no aluno como sujeito activo e construtivo.  
 O conhecimento, quando construído pelo aluno, é mais facilmente interiorizado (Moura 
& Carvalho, 2010). 
 Algumas experiências já efectuadas e documentadas revelaram que o uso de 
dispositivos móveis como o telemóvel pode ser integrado em diferentes actividades de 
aprendizagem, podendo vir a ser fonte de motivação dos alunos pela Escola e pelo 
processo de ensino e aprendizagem.  
 Em suma, o mobile learning permite que os estudantes actuem activamente na 
construção de conteúdos e conhecimento, além de adquirirem um papel preponderante 
na democratização da informação.  
 Analisando agora o conteúdo programático onde foi enquadrado o projecto, a 
multimédia, podemos defini-la como a combinação, controlada por computador, de pelo 
menos dois tipos de meios de representação da informação (texto,  fotografia,  gráfico, 
vídeo,  áudio,  animação.  
 Pretende-se com o desenvolvimento deste conteúdo, promover a interacção entre 
meios estáticos e dinâmicos, conjugando assim vários tipos de media. A multimédia 
enquanto conteúdo programático, pressupõe o tratamento de imagem (manipulação de 
sistemas de cor, alteração de formatos de imagens, compressão, retoques de imagem), o 
tratamento de texto (alteração de formatos de texto, gestão de fontes de texto), o 
tratamento de som (edição, captura e conversão de ficheiros de som), o tratamento de 
vídeo (edição, captura e conversão de ficheiros de vídeo) e finalmente a animação cujo 
objectivo é, integrar num único produto, os vários tipos de média referidos 
anteriormente.  
 Sendo a multimédia uma fonte de interactividade, esta permite ao utilizador 
poder e controlo sobre o documento, resposta imediata do sistema, possibilidade de 
navegar ao ritmo pessoal e acesso a parte da informação de cada vez, podendo suscitar 
curiosidade e descoberta (Carvalho, 2002). 
 Assim, pretendeu-se integrar experiências em mobile-learning com conceitos de 
aplicações multimédia que incluam tratamento de imagem, vídeo, e texto. Estes 
conteúdos são por si só suficientemente motivadores para os alunos, uma vez que, parte 
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do seu tempo é passado a interagir com estes conceitos ou através da internet, ou no 
cinema. As imagens e animações em 3D são uma realidade e podem ser também um 
apelo à motivação. 
 Carvalho (2002) considera ainda que geralmente, a produção multimédia 
proporciona ambientes de aprendizagem atraentes para alunos e professores, sendo que 
no que concerne à eficácia na aprendizagem, há vários aspectos que têm que ser tidos 
em consideração, nomeadamente os estilos de aprendizagem e cognitivos do sujeito, a 
familiaridade do sujeito com o ambiente informático e com os documentos interactivos, 
a estrutura do documento, a navegação implementada, a interface, os conhecimentos do 
sujeito sobre o conteúdo abordado, o controlo que o documento proporciona ao 
utilizador e, entre outros, o desejo que o sujeito tem de aprender. 
 3.2 Orientação psicopedagógica assumida 
 
 Tivemos como referencia uma perspectiva construtivista da aprendizagem. A 
concepção construtivista define a aprendizagem como um processo de troca mútua entre 
o meio e o indivíduo. O aluno é um elemento activo que age e constrói a sua 
aprendizagem. Cabe ao professor instigar o aluno, desafiando, mobilizando, 
questionando e utilizando os “erros” de forma construtiva, garantindo assim uma 
reelaboração das hipóteses levantadas, favorecendo a construção do conhecimento. 
Nesta concepção o aluno não é apenas alguém que aprende, mas sim o que vivência os 
dois processos, sendo ao mesmo tempo quem ensina e quem aprende.  
 Alguns teóricos da Psicopedagogia defendem que “para que haja 
aprendizagem, intervêm o nível cognitivo e o desejante, além do organismo e do corpo” 
(Fernández, 1991, p. 74). O aprendiz, mais do que ser um recipiente de conhecimentos, 
torna-se um construtor dos mesmos com capacidades metacognitivas de controlo e 
interpretação dos seus próprios processos cognitivos (Oliveira, 2007, p. 71). 
 Entre muitas definições de aprendizagem, é comummente aceite a de Kimble 
(1969): mudança mais ou menos permanente de comportamento que se produz como 
resultado da prática. Trata-se de um processo que, prevalentemente depois de uma 
experiência, produz mudança, relativamente estável, no comportamento ou na 
capacidade de operar do sujeito. Todo este processo supõe a aquisição de 
conhecimentos que, no homem, não se faz sem a inteligência e a memoria, supondo o 
uso ou manejo dos conhecimentos memorizados. 
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 Pretende-se com esta metodologia desenvolver nos alunos a capacidade de 
trabalhar de forma autónoma e colaborativa, fomentando pois uma aprendizagem pela 
descoberta, apoiada em alguns pressupostos preconizados por Bruner, o qual sugeriu 
alguns princípios ou condições fundamentais para uma boa aprendizagem: 
 1) motivação (predisposição ou desejo de aprender), que deve ser estimulada 
através da curiosidade, do desejo de competência, da vontade de cooperar e da 
exploração de alternativas: 
 2) estrutura óptima ou boa estrutura de conhecimentos, indo ao essencial através 
do modo de apresentação; 
 3) sequência dos conteúdos transmitidos, não começando pelo tecto, mas pelas 
bases, desenvolvendo depois o "currículo espiral"; 
 4) reforços no processo ensino-aprendizagem, que podem ser mais ou menos 
imediatos ou diferidos, usando o "feedback" na melhor oportunidade. 
 O próprio Bruner (1961) aponta algumas vantagens do método por descoberta: 
incremento da potencia intelectual, aumento da motivação intrínseca e extrínseca, 
aprendizagem heurística (estratégias da descoberta - aprender a aprender), melhor 
retenção e evocação (melhor memorização). 
 De ressalvar no entanto que a aprendizagem por descoberta é difícil de realizar 
com grandes grupos ou com alunos mais dificuldades cognitivas sendo que alguns 
alunos podem "descobrir" com maior facilidade deixando os outros para trás. 
 Apoiada nestes pressupostos para o desenvolvimento da presente intervenção, e 
estando em alerta para os possíveis constrangimentos desta metodologia, pretendeu-se 
apresentar aos alunos uma proposta de desenvolvimento de projecto, que os envolve-se 
na recolha de imagens e pontos georreferenciados com um dispositivo móvel próprio 
para o efeito (câmara fotográfica e GPS integrado) e posterior tratamento desses 
mesmos ficheiros, com recurso a aplicações disponíveis através da internet, e que lhes 
permitiriam reproduzir um ambiente virtual do interior das instalações da Escola. 
 Perante este desafio, foi possível fomentar na turma um ensino por pesquisa, no 
qual os alunos assumiram um papel interventivo no desenvolvimento do seu trabalho 
criando os seus próprios caminhos, utilizando o professor como um mediador, um 
orientador das tarefas propostas ao longo do estágio. 
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 3.3 Sobre o profissional professor e a função docente 
 
 Aos professores dos nosso dias exige-se ser mais que um mero transmissor de 
conhecimentos e conteúdos, o professor deve ser acima de tudo um mediador das 
aprendizagens dos alunos e um dinamizador das actividades a serem desenvolvidas, pois 
só assim irá promover no aluno o sentido de responsabilidade, a curiosidade, a 
autonomia e a capacidade de querer conhecer e explorar. 
 Segundo Alarcão (2001, p.21), o professor dos nossos dias deve ser 
simultaneamente investigador, isto é, “pretende-se que o professor seja não um mero 
executor de currículos previamente definidos ao milímetro, mas um decisor, um gestor 
em situação real e um intérprete crítico de orientações globais. Exige-se hoje ao 
professor que seja ele a instituir o currículo, vivificando-o e co-construindo-o com os 
seus colegas e os seus alunos, no respeito, é certo, pelos princípios e objectivos 
nacionais e transnacionais. Exige-se, mas ao mesmo tempo, confia-se-lhe essa tarefa, 
acreditando que tem capacidade de a executar.”  
 Mais que um transmissor de conhecimentos, o professor deve ser um mediador 
de aprendizagens, que analisa e reflecte sobre as suas próprias práticas, no sentido de as 
melhorar e evoluir, profissional e institucionalmente.  O professor deve ser um crítico 
de si próprio, alguém que questiona as suas práticas no sentido de permitir uma 
constante melhoria, quer para si, quer para os alunos quer para a própria Escola. 
 Torna-se necessário que o professor faça dos conteúdos habituais das suas 
disciplinas, instrumentos, que além de qualificarem para a vida, estimulem capacidade e 
competências, com o intuito de estimular todas as inteligências dos seus alunos 
(Antunes, 2002, p.47).   
 A função docente é sustentada sob dois domínios importantes, que se 
complementam: o pedagógico e o didáctico. Altet (1997, p.16) definiu a Pedagogia 
como "o campo da transformação da informação em saber pela mediação do professor, 
pela comunicação, pela acção interactiva numa dada situação educativa". 
 Para Altet (1997) o pedagogo é aquele que facilita a transformação da 
informação em Saber pelo aluno, e o Saber só se torna Conhecimento pelo processo 
pessoal de aprendizagem do aluno, cobrindo o ensino dois campos de práticas: 
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 1) O campo da gestão da informação, da estruturação do saber pelo professor e 
da sua apropriação por parte do aluno - domínio da Didáctica; 
 
 2) O campo do tratamento e da transformação da Informação em Saber através 
da prática relacional e pela acção do professor na aula, pela organização de situações 
pedagógicas para o aluno - domínio da Pedagogia. 
 
 A pedagogia corresponde assim ao campo da relação interpessoal, social, que 
intervém no tratamento da informação e da sua transformação em saber na situação real 
do microssistema da sala de aula; coopera com a transformação da informação em Saber 
através de trocas cognitivas e sócio afectivas, métodos executados pelo professor 
através de interacções, de retroacções, de modos de ajustamento, de adaptações 
interpessoais que facilitam e permitem a aprendizagem durante o tempo real da 
intervenção (Altet, 1997). 
 Leinhardt (1986), reforça esta ideia quando na sua fórmula diz que, de facto, na 
sua prática em aula, qualquer professor preenche duas funções ligadas e 
complementares de articulação dos processos ensino-aprendizagem: uma função 
didáctica de estruturação e de gestão de conteúdos, e uma função pedagógica de ajuda à 
construção do saber pela relação funcional e pela organização das aprendizagens e das 
situações. 
 A acção quotidiana do professor deve estar centrada no aluno e sobre a sua 
maneira de aprender. Deseja-se que o professor organize as actividades que propõe ao 
aluno, de maneira a que estas facilitem a sua aprendizagem e que lhes permitam tomar 
consciência das diferentes fases da aprendizagem (Altet, 1997). 
 Assim, podemos considerar a função docente como o principal agente no 
processo de ensino, tendo um papel activo e interventivo na formação continua dos 
alunos, auxiliando e fomentando a construção cognitiva dos alunos.  
 Jonh Dewey em Expérience et éducation (1930) considera que o professor deve 
sair dos manuais e oferecer um conteúdo vivo, vindo da observação do mundo que nos 
rodeia. 
 Perante os domínios da função docente, o meu papel enquanto professor no 
decorrer do estágio, foi de alguém que esteve atento quer ao desenrolar das actividades, 
quer à forma como os alunos aprendiam, se aprendiam, se estavam a enfrentar 
dificuldades e ajudá-los a superá-las, colocando-lhes questões que os orientassem para 
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uma resposta consciente às dificuldades que iam surgindo ao longo do projecto e para 
uma construção sólida de novas aprendizagens. 
 
 3.4 Sobre a estruturação da intervenção pedagógica 
 
 Em primeiro lugar, importa compreender tudo aquilo que antecede à fase de 
planificar. A própria Escola em si, constitui-se como uma instituição com regras e 
normas (Regulamento Interno, etc.), as quais, primeiramente, devem ser as linhas gerais 
orientadoras (mas não taxativas) do trabalho do professor em determinada escola.  
 Qualquer análise ou planificação de ensino deve partir de uma "teoria da escola" 
que, em termos gerais, defina o espaço e os âmbitos de intervenção e clarifique a 
dinâmica geral em que tal processo se desenvolve. A Escola constitui-se como um dos 
agentes sociais em que os sujeitos (alunos) desenvolvem a sua personalidade; 
estabelecem as bases de relação entre eles mesmos e a sociedade e a cultura e 
representam o próprio contexto na relação que este mantém com a escola, numa 
perspectiva dinâmica de intercâmbio mútuo de influências de todo (Zabalza, 2003). 
 A escola é um agente social que, dependendo do contexto onde esta inserida, 
pode determinar as características curriculares dos alunos. Estas características podem 
variar em função do desenvolvimento prévio dos alunos, do tipo de escola que se trate, 
do tipo de hierarquias existente e das prioridades definidas mediante os contextos, das 
atitudes dos encarregados de educação face às aprendizagens dos seus educandos, das 
características culturais dos alunos (que podem estar em conflito, ou não, com a própria 
escola), das capacidades económicas e obviamente das politicas educativas 
(normalmente expressas através do Projecto Educativo) que cada Escola adaptará às 
suas áreas de competência especificas. 
 Todas estas características enunciadas anteriormente, deverão ser, 
inevitavelmente, condicionantes para a criação de planificações, uma vez que, sob uma 
perspectiva construtivista, centrada nos alunos, as planificações devem ir de encontro às 
suas necessidades educativas especificas, que são condicionadas pelo contexto onde se 
inserem. Um aluno de 12º Ano do curso de Ciências e Tecnologias, oriundo de uma 
família da classe média alta, que estude no Liceu Camões em Lisboa, não terá as 
mesmas necessidades educativas de um mesmo aluno do 12º ano do curso de Ciências e 
Tecnologias, oriundo de uma família com baixos recursos económicos inserida num 
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Bairro Social, que estuda na Escola Secundaria de Sacavém ( a qual serve 
essencialmente este contexto social). 
 As características do meio influenciam as aprendizagens dos alunos e, como tal, 
as planificações devem responder às necessidades especificas dos alunos enquanto 
agentes da sociedade, tendo sempre no entanto em atenção, os programas que são 
emanados pelo Ministério da Educação. 
 De um modo geral, o Programa refere-se ao documento oficial de carácter 
nacional ou autonómico em que é indicado o conjunto de conteúdos, objectivos, etc. a 
considerar  num determinado nível. Constitui o ponto de referencia inicial para qualquer 
professor que deseje reflectir sobre o que deve ser o seu trabalho. Constitui-se como o 
marco geral comum a que deve adequar-se o ensino e traduz o que, em cada momento 
cultural e social, é definido como o conjunto de conhecimentos, habilidades, valores e 
experiencias comuns, podendo-nos referir ao programa como o conjunto de 
experiencias de aprendizagem por que devem passar todos os alunos do sistema escolar 
(Zabalza, 2003), que como já falámos anteriormente, pode e deve ser adaptado ao 
contexto. 
 A planificação deve basear-se na reflexão sobre os passos a dar, na previsão dos 
seus efeitos e na organização funcional de todo o processo como um conjunto integrado 
(Zabalza, 2003), pelo que a planificação aqui desenvolvida visou essencialmente a 
criação de oportunidades de aprendizagem para estes alunos. 
 
Planificação da Unidade do Projecto de Intervenção 
 
Calendarização 
Início do 2º Período        03/01/2011 
Interrupção das actividades lectivas         07 a 09/02/2011 
Fim do 2º Período        08/04/2011 
 
Blocos lectivos do 2º  Período      40  
 
Início do Projecto       22/03/2011 
Fim do 3º Período        08/04/2011 
 
Blocos lectivos (90 min) do projecto    5  
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Unidades Temáticas/ Módulo 
Numeração 
Relativa 
Período 
(Carga 
Horária) 
Competências 
Estratégias / 
Metodologias 
4 – Utilização dos Sistemas 
Multimédia 
4/4 
22/03 a 08/04 
(5 Blocos 
90min) 
4.1 – Desenvolver a capacidade de 
comunicar através das novas 
tecnologias da informação e 
comunicação; 
 
4.2 - Desenvolver a capacidade de 
autonomia no trabalho de projecto; 
 
4.3 – Utilizar software específico 
de georeferenciação na 
aprendizagem de conteúdos 
multimédia; 
 
4.4 - Transformar os conteúdos 
adquiridos (ficheiros, fotografias, 
etc) num produto multimédia; 
 
4.5 – Identificar vantagens e 
desvantagens no uso do telemóvel 
nas aulas de Aplicações 
Informáticas B. 
 Demonstração do 
software TGPS para 
aplicação dos 
conteúdos; 
 Promoção da 
interdisciplinaridade; 
 Utilização de 
metodologias 
orientadas para o 
trabalho de projecto 
 Promoção da reflexão 
e discussão das 
actividades diárias 
entre os grupos de 
trabalho. 
 Promoção da 
utilização de 
tecnologias móveis 
no contexto de 
aprendizagem. 
 
 
Estratégias 
 Apresentar exemplos práticos de utilização do software de georeferenciação, TGPS, como 
introdução ao projecto a implementar. 
 Apresentar aos alunos tutoriais de acompanhamento das actividades propostas 
 Estimular os alunos para o trabalho de investigador e de pesquisa, promovendo a autonomia. 
 Ultrapassar dificuldades e constrangimentos relacionados com a criação de produtos 
multimédia por georeferenciação. 
 Apresentar aos alunos os conceitos básicos multimédia, e a identificação dos mesmos na 
criação deste produto. 
Actividades 
 Realização de um plano para marcação dos locais a georeferenciar; 
 Instalação do software de georeferenciação nos telemóveis e computadores; 
 Elaboração dos ficheiros para criação do produto multimédia; 
 Realização e apresentação dos produtos Multimédia, através do Google Earth; 
Recursos 
 Humanos – professor e alunos. 
 Materiais – Computadores, Software (TGPS e Google Earth), Plataforma Moodle da escola, 
tutoriais de apoio, Internet, Telemóveis com Sistema Operativo Android ou Windows Mobile, 
grelhas de registo de actividades, projector multimédia, quadro e caneta. 
 
 A presente planificação, contemplou três áreas principais: a unidade didáctica a 
ser desenvolvida, as competências a desenvolver nos alunos (construção do currículo) e 
as estratégias de ensino. 
 
24 
 
Unidade didáctica - o conteúdo programático da unidade de Utilização de Sistemas 
Multimédia, incluí o tratamento de imagem, texto, som e vídeo, ficando a forma como 
este é tratado, ao critério do professor.  
 
Competências - as competências a desenvolver nos alunos, tem sobretudo duas vertentes 
essenciais, a vertente social e a vertente técnica. Estas competências não são mais que o 
enriquecimento do seu currículo, o qual podemos caracterizar como o conjunto dos 
pressupostos de partida, das metas que se deseja alcançar e dos passos que se dão para 
as alcançar; o conjunto dos conhecimentos, habilidades, atitudes, etc. que são 
considerados importantes para serem trabalhados na escola (Zabalza, 2003, p.12).  
 A criação de competências nos alunos visam aumentar o desenvolvimento 
curricular dos mesmos, sendo neste caso especifico, capacita-los no construção de 
conteúdos multimédia através da integração de tecnologias móveis, bem como dota-los 
de um espírito critico perante o seu trabalho e de entreajuda. 
 
Estratégias - As estratégias de ensino visam promover o potencial de desenvolvimento 
de cada aluno através de uma determinada sequencia lógica. Segundo Roldão (2009, 
p.57) "O elemento definidor da estratégia de ensino é o seu grau de concepção 
intencional e orientadora de um conjunto organizado de acções para a melhor 
consecução de uma determinada aprendizagem.” Assim, o  trabalho a ser desenvolvido 
com os alunos, seria compreendido em três fases, uma primeira, na sala de aula, onde 
seriam propostas pequenas tarefas para ajudar os alunos a familiarizarem-se com as 
tecnologias que iriam utilizar, organizados por grupos de trabalho; uma segunda fase, 
relativa ao trabalho de campo, onde o professor acompanha e orienta os alunos na 
recolha das informações necessárias, estando de forma continua atento às dificuldades 
que os grupos vão demonstrando na execução de cada tarefa, verificando no final de 
cada actividade se o grupo recolhe o material necessário para a conclusão dessa mesma 
fase; e finalmente uma terceira fase, novamente em contexto de sala de aula, onde os 
alunos se organizaram pelos grupos, tendo o professor o papel de auxiliar e mediar o 
desenvolvimento dos produtos multimédia. Os docentes devem estar sempre atentos às 
dificuldades que os alunos demonstrem no desenrolar das aulas, no sentido de os apoiar 
e registar os constrangimentos, para projectos futuros.  
 Apoiada nas correntes teóricas que fundamentam a utilização dos telemóveis em 
contexto educativo enquanto ferramentas facilitadoras da aprendizagem, e após a 
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análise feita às características da turma através do questionário de apresentação 
(apêndice 1), foram desenvolvidas propostas de actividades que pretendiam envolver os 
alunos em experiências de aprendizagem com recurso ao mobile-learning. Essas 
propostas tiveram por base a adaptação da planificação inicial do Módulo, da 
responsabilidade do professor cooperante, ao projecto que iria ser desenvolvido, 
produzindo para o efeito um conjunto de materiais que permitiriam concretizar as 
actividades lectivas. Esta adaptação teve em conta não só a natureza do próprio 
projecto, como as características intrínsecas e extrínsecas destes alunos e do seu 
contexto cultural e social, como de resto já foi também referido. 
 Foi necessário operacionalizar os objectivos pedagógicos, ou seja, proceder à 
transposição de um conceito, de uma definição ou de um principio, para o plano 
concreto da acção e da aplicação directa. Esta passagem do geral ao especifico e do 
abstracto ao concreto realiza-se gradualmente por operações sucessivas, escalonadas a 
diferentes níveis de generalidade e de aplicabilidade (Birzea, 1986). A 
operacionalização é, pois, definir os objectivos pedagógicos em termos de 
comportamentos específicos em relação a uma certa matéria ou a um conteúdo escolar 
cujo objectivo principal é o progresso escolar esperado dos alunos. 
 Como metodologia de trabalho para o desenvolvimento desta intervenção, foi 
adoptada a metodologia de projecto. É um método de trabalho que se centra na 
investigação, análise e resolução de problemas em grupo, onde o aluno investiga um 
tema, um problema, uma situação com o objectivo de o conhecer e, se possível, 
apresentar interpretações e soluções novas. 
  Uma das características mais importante, do ponto de vista construtivista, do 
trabalho de projecto é o papel do aluno no processo de aprendizagem; o trabalho está 
centrado nos alunos porque são eles que escolhem os problemas que vão investigar.
 No caso especifico da presente intervenção, e porque se tratava de uma 
actividade académica de estágio, o tema foi sugerido pelo professor, ainda que 
primeiramente tivesse em conta os estudos efectuados antes da intervenção, sobre as 
características intrínsecas e extrínsecas da turma e toda a sua envolvente, no sentido de 
apurar se a aplicação do mesmo era ou não viável. 
 A planificação do projecto e as tarefas inerentes à sua concretização baseiam-se 
nas perspectivas  de iniciativa dos alunos: cabe-lhes escolher e dividir entre si as tarefas, 
bem como proceder à sua execução, estando subjacente uma planificação das 
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actividades, ainda que possa ser conceptual. Este tipo de trabalho exige, um esforço para 
a capacidade de gestão do tempo e das tarefas. 
 Perante este cenário, começou por criar-se uma matriz de especificação para 
cada aula, a qual clarifica os objectivos de aprendizagem face a cada conteúdo a 
leccionar. 
 Matriz de Especificação – Aula 1 
Objectivos Conteúdos 
 Introdução ao 
uso de 
tecnologias 
móveis em 
contexto 
educativo 
O Software de 
georeferenciação na 
formatação de texto e 
imagem 
O TGPS como 
ferramenta em 
dispositivos 
móveis no 
contexto 
Multimédia 
Introdução ao 
Software 
Google Earth 
As Potencialidades do 
Google Earth na 
produção Multimédia: 
texto, imagem e vídeo 
Compreendem a 
importância da 
utilização das 
tecnologias móveis 
de GPS no 
contexto educativo; 
X     
Reconhecem na 
criação de uma 
visita virtual os 
conteúdos 
multimédia 
leccionados; 
 X    
Tomam contacto 
com o software de 
georeferenciação; 
  X   
Compreendem a 
importância do 
Google Earth, 
como ferramenta 
de apoio à criação 
Multimédia. 
   X X 
 
 Matriz de Especificação – Aula 2 
Objectivos Conteúdos 
 Noção de 
Planificação: Porque 
se planifica? 
Funcionalidades do 
Software de 
georeferenciação TGPS 
O TGPS como 
ferramenta de criação 
Multimédia 
O trabalho em 
equipa na 
construção de um 
projecto 
Compreendem a 
importância da 
planificação de um 
projecto para o sucesso 
das actividades. 
X    
Realizam com autonomia 
a captação de pontos 
georreferenciados através 
do TGPS. 
 X   
Realizam com autonomia 
a captação de imagens 
através do TGPS. 
 X   
Compreendem a relação 
entre os conteúdos 
adquiridos e um produto 
multimédia. 
  X  
Promovem o espírito de 
cooperação e entre ajuda 
na turma. 
   X 
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Matriz de Especificação – Aula 3 
Objectivos Conteúdos 
  
Introdução à 
estrutura e 
funcionamento 
de ficheiros 
KMZ e KML 
 
O Modelo 
HTML: 
caracterização e 
aplicações 
práticas 
 
Geração, 
captura e 
tratamento 
de imagem 
e vídeo 
 
A georeferenciação 
no Google Earth, 
como produto 
Multimédia 
 
As 
Potencialidades 
do Google Earth 
na produção 
Multimédia: 
texto, imagem e 
vídeo 
 
O trabalho 
em equipa 
na 
construção 
de um 
projecto 
Realizam com 
autonomia o 
trabalho de 
exportação de 
ficheiros e 
compreensão 
do conteúdo 
dos mesmos; 
X      
Realizam com 
autonomia a 
alteração e 
edição do 
código fonte 
HTML para 
manipulação 
do produto 
multimédia; 
 X     
Estimulam a 
sua própria 
criatividade 
para a criação 
de um produto 
multimédia 
inovador; 
  X    
Compreendem 
a relação entre 
o TGPS e o 
Google Earth, 
para a criação 
de um produto 
multimédia; 
   X X  
Promovem o 
espírito de 
cooperação e 
de entre ajuda 
na turma. 
     X 
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 Matriz de Especificação – Aula 4 
Objectivos Conteúdos 
 O modelo 
HTML: 
aplicações 
práticas 
Formatos de 
ficheiros de 
imagem e 
alteração de 
atributos da 
imagem 
Geração, captura 
e tratamento de 
imagem e vídeo 
Integração do 
Google Earth, 
como ferramenta 
Multimédia 
O trabalho em 
equipa na 
construção de 
um projecto 
Realizam com autonomia a 
alteração e edição do código 
fonte HTML e imagens JPG 
para manipulação do produto 
multimédia; 
X X    
Estimulam a sua própria 
criatividade para a criação de um 
produto multimédia inovador; 
  X   
Compreendem a estrutura e 
funcionamento do Google Earth, 
como elemento integrador de um 
produto Multimédia; 
   X  
Promovem o espírito de 
cooperação e de entre ajuda na 
turma. 
    X 
 
 Matriz de Especificação – Aula 5 
Objectivos Conteúdos 
 Autonomia 
e o trabalho 
de projecto 
Acção reflexiva 
do trabalho de 
projecto 
O trabalho em equipa na 
construção de um projecto 
Estimulam o sentido de responsabilidade perante a 
audiência; X   
Estimulam o sentido critico e de iniciativa; 
 
 X  
Promovem a discussão aberta e a reflexão em grupo; 
 
 X  
Promovem o espírito de cooperação e de entre ajuda na 
turma.   X 
 
 De ressalvar que por uma questão de organização de trabalho, a matriz de 
especificação da intervenção, foi subdividida por cada plano de aula. 
 Através da matriz foi possível transpor com clareza cada plano de aula, cuja 
finalidade foi criar uma linha orientadora de transmissão de conceitos aos alunos. 
 Segundo Bruner (1973) a formação de um conceito é o resultado de uma 
sucessão de decisões que intervêm no momento da programação das sequencias de 
aprendizagem. Sendo ainda a aprendizagem entendida como uma mudança que se 
adapta ao comportamento (Davis, Alexander e Yelon, 1974). Cabe então ao professor 
ter o cuidado de  reflectir cuidadosamente sobre essa sucessão de decisões, que poderão 
condicionar as aprendizagens dos alunos. 
 As matrizes deram então origem à criação de planos detalhados de cada aula, a 
fim de proporcionar uma estruturação coerente das mesmas. 
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 Plano de aula nº 1 
Unidade 
didáctica/módulo 
Utilização de Sistemas Multimédia 
Aula nº 1 Tempo lectivo 90 minutos 
Objectivos de aprendizagem Conteúdos curriculares 
No final da aula, o  aluno é capaz de: 
Compreender a importância da utilização das tecnologias 
móveis de GPS no contexto educativo; 
Reconhecer na criação de uma visita virtual os conteúdos 
multimédia leccionados; 
Tomar contacto com o software de georeferenciação; 
Compreender a importância do Google Earth, como 
ferramenta de apoio à criação Multimédia.  
1. Introdução ao uso de tecnologias móveis em contexto 
educativo; 
2. O Software de georeferenciação na formatação de texto e 
imagem; 
3. O TGPS como ferramenta em dispositivos móveis no contexto 
Multimédia; 
4. Introdução ao Software Google Earth; 
5. As Potencialidades do Google Earth na produção Multimédia: 
texto, imagem e vídeo. 
  
 
Estratégias (passos/sequência) Actividades 
(professor/alunos) 
Recursos e materiais Avaliação 
1.Apresentação dos objectivos da 
aula e dos respectivos conteúdos a 
abordar, seguida de uma  exposição 
oral para o enquadramento teórico 
ao uso de tecnologias móveis em 
contexto educativo através de 
apresentação electrónica (20´) 
Os alunos prestam atenção à 
exposição e interagem com o 
professor para esclarecer 
dúvidas sobre os conteúdos 
expostos 
 
 
O professor promove o debate 
entre a turma para a 
compreensão da relação entre o 
projecto e a multimédia; 
 
 
O professor demonstra através 
da apresentação electrónica o 
funcionamento do TGPS, os 
alunos acompanham pelos 
tutoriais, seguidamente os 
alunos iniciam as suas próprias 
experiências, acompanhados 
pelo professor, no átrio da 
escola. 
O professor apresenta o Google 
Earth e promove um debate 
sobre as suas potencialidades e 
em seguida importa o trabalho 
de campo do ponto anterior 
para demonstração do que foi 
feito pelos alunos. 
Computador com ligação à 
Internet 
Projector de vídeo 
Apresentação electrónica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Telemóvel com TGPS 
instalado 
Windows Mobile Center 
Tutoriais de apoio ao 
software 
 
 
 
 
Observação e 
questionamento dos alunos 
sobre a compreensão dos 
conteúdos expostos, 
durante e após a exposição 
oral, nomeadamente no 
reconhecimento de 
conteúdos multimédia. 
 
 
 
 
 
Observação da autonomia 
dos alunos no contacto 
com as ferramentas e 
utilização do tutorial. 
 
 
 
 
 
Elaboração de reflexão da 
actividade - dificuldades 
identificadas. 
2. Exposição oral através da 
apresentação de noções básicas de 
edição de imagem e vídeo e 
correlaciona-las com a 
georeferenciação (10') 
 
3. Demonstração do funcionamento 
do software com a disponibilização 
de tutoriais, privilegiando uma 
metodologia construtivista (45´) 
 
 
 
 
4/5. Exposição oral, combinada 
com a demonstração prática do 
software aliado a conceitos de 
imagem e vídeo (15´) 
Google Earth 
Plataforma Moodle da 
Escola 
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 Plano de aula nº 2 
Unidade 
didáctica/módulo 
Utilização de Sistemas Multimédia 
Aula nº 2 Tempo lectivo 90 minutos 
Objectivos de aprendizagem Conteúdos curriculares 
No final da aula, o  aluno é capaz de: 
Compreender a importância da planificação de um projecto 
para o sucesso das actividades; 
Realizar com autonomia a captação de pontos 
georreferenciados através do TGPS; 
Realizar com autonomia a captação de imagens através do 
TGPS; 
Compreender a relação entre os conteúdos adquiridos e um 
produto multimédia; 
Promover o espírito de cooperação e entre ajuda na turma. 
1. Noção de Planificação: Porque se planifica?  
2. Funcionalidades do Software de georeferenciação TGPS; 
3. O TGPS como ferramenta de criação Multimédia; 
4. O trabalho em equipa na construção de um projecto 
 
 
Estratégias (passos/sequência) Atividades (professor/alunos) Recursos e materiais Avaliação 
1. Exposição oral de conteúdos 
através da demonstração de 
exemplos práticos. (15´) 
 
 
 
 
 
 
 
Questionar os alunos sobre o 
que entendem por planificação 
e leva-los a compreender a 
importância deste método 
através da demonstração de 
exemplos. Os alunos escolhem 
os grupos e os locais a 
georeferenciar através da 
plataforma Moodle. 
 
O professor acompanha os 
grupos de trabalho na recolha 
de pontos georeferenciados, 
imagens e vídeos, esclarece 
eventuais duvidas e orienta os 
alunos para as suas escolhas. 
 
O professor demonstra através 
do Google Earth as 
potencialidades do software 
TGPS enquanto ferramenta de 
integração multimédia. 
O professor fomenta nos alunos 
a importância do trabalho em 
equipa, promovendo reflexões 
individuais sobre o trabalho 
desenvolvido. 
Computador com ligação à 
Internet 
Projector de vídeo 
Apresentação electrónica 
Plataforma Moodle 
 
 
 
 
 
Telemóvel com TGPS 
instalado 
Maquina fotográfica e de 
filmar 
Tutoriais de apoio ao 
software 
 
Google Earth 
Software TGPS 
 
 
Introdução de questões 
orais no final da 
exposição 
 
 
 
 
 
 
 
Utilização correcta do 
Software: ficheiros e 
imagens gerados com 
sucesso  
 
 
 
Introdução de questões 
orais no final da 
demonstração. 
 
 
Reflexões das 
actividades 
2. Acompanhar os alunos na recolha 
dos ficheiros, fomentando o 
trabalho autónomo. (65') 
 
 
 
 
3. Exposição oral, seguida de 
demonstração prática, da 
combinação entre o software e os 
conceitos multimédia de imagem e 
vídeo. (10´) 
4. Incentivar os alunos à partilha de 
tarefas e de responsabilidades entre 
grupo, com vista a um trabalho de 
equipa. 
Plataforma Moodle  
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 Plano de aula nº 3 
Unidade 
didáctica/módulo 
Utilização de Sistemas Multimédia 
Aula nº 3 Tempo lectivo 90 minutos 
Objectivos de aprendizagem Conteúdos curriculares 
No final da aula, o  aluno é capaz de: 
Realizar com autonomia o trabalho de exportação de ficheiros 
e compreensão do conteúdo dos mesmos; 
Realizar com autonomia a alteração e edição do código fonte 
HTML para manipulação do produto multimédia; 
Estimular a criatividade dos alunos para a criação de um 
produto multimédia inovador; 
Compreender a relação entre o TGPS e o Google Earth, para a 
criação de um produto multimédia; 
Promover o espírito de cooperação e de entre ajuda na turma. 
1. Introdução à estrutura e funcionamento de ficheiros KMZ e 
KML 
2. O Modelo HTML: caracterização e aplicações práticas 
3. Geração, captura e tratamento de imagem e vídeo 
4. A georeferenciação no Google Earth, como produto 
Multimédia 
5. As Potencialidades do Google Earth na produção Multimédia: 
texto, imagem e vídeo. 
6. O trabalho em equipa na construção de um projecto 
  
 
Estratégias (passos/sequência) Atividades (professor/alunos) Recursos e materiais Avaliação 
1. Acompanhar os alunos nas 
tarefas de exportação, fomentando o 
trabalho autónomo. (15´) 
 
 
 
 
 
 
 
Demonstração à turma da 
exportação dos ficheiros KMZ 
e KML e explicação da 
estrutura dos mesmos, 
seguindo-se o 
acompanhamento destas 
actividades, nos trabalhos dos 
alunos. 
 
 
O professor começa por rever 
com a turma o funcionamento 
geral do código HTML e suas 
aplicações na Web, 
apresentando e demonstrando 
em seguida o software livre 
KML Builder para edição de 
código, 
O professor recorre a 
conhecimentos de softwares 
pré-adquiridos pelos alunos, 
como o Photoshop e outros 
editores de vídeo e imagem, 
para fomentar a criatividade e 
interactividade dos trabalhos, 
através de exemplos. 
O professor apresenta um 
exemplo onde os alunos 
identifiquem os conteúdos 
multimédia, justificando as 
suas respostas. 
 
Computador com ligação à 
Internet 
Projector de vídeo 
Ficheiros KML e KMZ 
 
 
 
 
 
 
Software KML Builder 
 
 
 
 
 
 
 
Google Earth 
 
 
Correcta exportação dos 
ficheiros gerados, 
funcionamento após 
edição. 
 
 
 
 
 
 
Correcta edição e 
manipulação dos 
ficheiros. 
 
 
 
 
 
Objectividade dos 
produtos desenvolvidos. 
 
 
 
 
 
 
Observação da autonomia 
na utilização dos 
softwares. 
2. Acompanhar os alunos nas 
tarefas de edição, fomentando o 
trabalho autónomo. (45') 
 
 
 
 
 
3. Demonstrar e explicar outros 
exemplos de sucesso semelhantes. 
(10´) 
 
 
 
 
 
4/5. Identificar as potencialidades 
multimédia da georeferenciação. 
(10') 
 
 
Computador com ligação à 
Internet 
Projector de vídeo 
Google Earth 
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Estratégias (passos/sequência) Atividades (professor/alunos) Recursos e materiais Avaliação 
6. Promover o espírito de 
cooperação e de entre ajuda na 
turma. 
O professor incentiva todos os 
elementos do grupo a participar 
fomentando a divisão de tarefas 
e estando atento para que 
nenhum aluno fique para trás. 
Os alunos partilham 
experiências no diário de 
bordo. 
Plataforma Moodle Registo da observação do 
trabalho dos alunos. 
 
 Plano de aula nº 4 
Unidade 
didáctica/módulo 
Utilização de Sistemas Multimédia 
Aula nº 4 Tempo lectivo 90 minutos 
Objectivos de aprendizagem Conteúdos curriculares 
No final da aula, o  aluno é capaz de: 
Realizar com autonomia a alteração e edição do código fonte 
HTML e imagens JPG para manipulação do produto 
multimédia; 
Estimular a criatividade dos alunos para a criação de um 
produto multimédia inovador; 
Compreender a estrutura e funcionamento do Google Earth, 
como elemento integrador de um produto Multimédia. 
Promover o espírito de cooperação e de entre ajuda na turma. 
1. O modelo HTML: aplicações práticas; 
2. Formatos de ficheiros de imagem e alteração de atributos da 
imagem; 
3. Geração, captura e tratamento de imagem e vídeo; 
4. Integração do Google Earth, como ferramenta Multimédia; 
5. O trabalho em equipa na construção de um projecto. 
  
 
Estratégias (passos/sequência) Actividades 
(professor/alunos) 
Recursos e materiais Avaliação 
1/2. Acompanhar os alunos nas 
tarefas finais de edição, 
fomentando o trabalho autónomo. 
(25´) 
 
 
 
 
O professor acompanha os 
alunos na finalização do 
trabalho de edição HTML, 
imagens e vídeo, analisando os 
mesmos e promovendo 
eventuais sugestões de 
alteração. 
 
O professor analisa os trabalhos 
dos grupos, e, caso seja 
necessário, sugere alterações 
que possam melhorar o aspecto 
visual dos mesmos. 
 
O professor faz uma revisão das 
potencialidades do Google 
Earth, através da demonstração 
dos trabalhos dos alunos, 
promovendo o debate do tema.  
 
Computadores  
Software KML Builder 
Software Photoshop CS 
Software Photo Flash 
Maker 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficheiros KMZ dos alunos 
Google Earth 
 
 
 
 
Correcta edição e 
manipulação dos 
ficheiros: funcionamento 
integral do produto final  
 
 
 
 
Originalidade dos 
produtos desenvolvidos 
 
 
 
 
Correcto funcionamento 
dos ficheiros KMZ no 
Google Earth. 
 
 
 
3. Questionar os alunos sobre 
determinadas escolhas que 
estimulem a sua criatividade. (50') 
 
 
 
4. Apresentar os primeiros 
resultados do produto final dos 
alunos. (15') 
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5. Incentivar os alunos à partilha de 
tarefas e de responsabilidades entre 
grupo, com vista ao trabalho de 
entre ajuda.  
O professor promove o debate e 
a reflexão dos trabalhos entre 
os grupos. 
 Registo da observação do 
trabalho dos alunos. 
 
 Plano de aula nº 5 
Unidade 
didáctica/módulo 
Utilização de Sistemas Multimédia 
Aula nº 5 Tempo lectivo 90 minutos 
Objectivos de aprendizagem Conteúdos curriculares 
No final da aula, o  aluno é capaz de: 
Estimular o sentido de responsabilidade perante a audiência; 
Estimular o sentido critico e de iniciativa; 
Promover a discussão aberta e a reflexão em grupo; 
Promover o espírito de cooperação e de entre ajuda na turma. 
1. Autonomia e o trabalho de projecto; 
2. Acção reflexiva do trabalho de projecto; 
3. O trabalho em equipa na construção de um projecto. 
  
 
Estratégias (passos/sequência) Atividades (professor/alunos) Recursos e materiais Avaliação 
1.  Promover a autonomia na 
organização da apresentação dentro 
dos grupos de trabalho. (10´) 
 
 
O professor disponibiliza o 
tempo definido para os grupos 
ultimarem os projectos e a 
apresentação oral. 
No final de cada apresentação, o 
professor reserva um espaço de 
tempo a colocação de questões 
ao grupo de trabalho, quer pelos 
alunos, quer pelos professores. 
 
 
Computador com acesso à 
Internet 
Projector de vídeo 
Google Earth  
Estruturação da 
apresentação, divisão de 
tempos e espaços  
 
 
Argumentação perante a 
turma e coerência no 
discurso. 
 
 
 
 
Registo da observação 
da aula 
2. Questionar os alunos sobre as suas 
escolhas e caminhos seguidos e 
promover o debate entre os grupos. 
(60') 
 
 
 
3. Incentivar os alunos à partilha de 
experiências e opiniões. (10') 
 
 
 A desconstrução de cada plano de aula em momentos de aprendizagem, permitiu 
a visão para a criação dos materiais necessários como suporte aos alunos na elaboração 
do projecto. Foram criados tutoriais de apoio às ferramentas de software utilizadas, bem 
como apresentações electrónicas que permitiram aos alunos ter uma visão geral do que 
era pretendido, os quais podem ser consultados nos apêndices (apêndice 9 e 10). 
 Sob uma perspectiva construtivista, a aprendizagem pressupõe desenvolvimento 
e requer criatividade e capacidade de organização por parte do aluno, o qual deve 
levantar as suas próprias questões, gerir e testar as suas próprias hipóteses. 
 As investigações devem ser estimulantes e abertas devendo o professor 
considerar a sala de aula como uma "comunidade de debate empenhada em actividade, 
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reflexão e conversação" (Fosnot, 1989) e onde os alunos devem ser responsáveis por 
defender, provar, explicar e comunicar as suas ideias à comunidade da aula (Fosnot, 
1996). 
 Os erros não devem ser evitados pois errar faz parte do processo de construção 
de conhecimento.  
 Tendo esta corrente teórica como referencial na minha prática pedagógica 
procurei apoiar as aprendizagens sob esta dinâmica, promovendo algumas ferramentas 
que estimulassem o debate e reflexão entre os alunos, nomeadamente através da 
plataforma Moodle da escola, com a criação de diários de bordo para cada aula, onde os 
alunos partilhassem as suas experiências, opiniões e dificuldades encontradas. 
 Foi ainda construído um plano de observação de aulas, o qual contemplou para 
avaliação da intervenção, um questionário (apêndice 11), as notas de observação 
presencial das aulas elaboradas pelo professor e ainda os produtos desenvolvidos pelos 
alunos.  
 Plano de observação de aulas 
Objectivos Estratégias Questionário aos 
alunos 
Notas de 
observação do 
Professor 
Análise das 
produções dos 
alunos 
Verificar se as actividades 
desenvolvidas ao longo do 
projecto foram adequadas ao 
nível cognitivo dos alunos 
Exposição Oral X  X 
Demonstração Prática X  X 
Aplicação Prática (tarefas) X X X 
Tutorial  X X  
Verificar se as estratégias 
utilizadas foram eficazes 
Exposição Oral X  X 
Demonstração Prática  X  
Aplicação Prática (tarefas)  X X 
Tutorial  X   
Verificar se o benefício do 
uso de tecnologias móveis em 
sala de aula foi 
compreendido. 
Exposição Oral X   
Demonstração Prática X X  
Aplicação Prática (tarefas) X   
Verificar se as aprendizagens 
foram adquiridas 
Exposição Oral X X X 
Demonstração Prática   X 
Aplicação Prática (tarefas) X X X 
Tutorial    X 
 
 
 Pretendeu-se com este plano compreender e reflectir sobre o sucesso do projecto 
na escola, nomeadamente no que concerne à integração de tecnologias móveis na 
mesma, bem como reflectir sobre o sucesso ou não, nas minhas práticas e 
fundamentações teóricas, enquanto docente do ensino básico e secundário.  
 O plano de observação de aulas, deve contemplar três momentos distintos de 
avaliação:  
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• Avaliação diagnóstica - compreender e analisar as necessidades educativas dos 
alunos face ao projecto, diagnóstico de necessidades, que pré-requisitos possuem 
ou não os alunos. Esta avaliação foi elaborada através dos já referidos 
questionários de apresentação e de diagnóstico. 
 
• Avaliação formativa - analisar, através de fichas, questões ou pela observação 
participante, como estão a decorrer as aprendizagens dos alunos. Estão a 
aprender o que foi planeado pelo professor? Esta avaliação foi elaborada através 
das notas de observação participante, recolhidas  através da grelha de observação 
de aulas. 
 
Grelha de registo / observação de aulas 
 
Critéri
os 
Alu
no1 
Alu
no2 
Alu
no3 
Alu
no4 
Alu
no5 
Alu
no6 
Alu
no7 
Alu
no8 
Alu
no9 
Alun
o10 
Alun
o11 
Alun
o12 
Alun
o13 
Alun
o14 
Alun
o15 
Assidui
dade 
               
Pontual
idade 
               
Empen
ho 
               
Particip
ação 
               
Interess
e pelo 
Tema 
               
Autono
mia 
               
Domíni
o da 
temátic
a 
               
Avaliaç
ão 
Global 
               
 
    Escala de registo: 
    NS: Não Satisfaz  S: Satisfatório 
    B: Bom   MB: Muito Bom 
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• Avaliação sumativa - analisar através da aplicação de um momento de avaliação 
no final das actividades propostas, se as aprendizagens foram adquiridas com 
sucesso, na sua globalidade. Esta avaliação pode ser feita através de um teste, 
uma ficha, um relatório, uma apresentação, etc. A avaliação sumativa da 
intervenção, foi elaborada através da analise de um relatório do produto final. 
 
 
Relatório do Produto Final – Georeferenciação da ESS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Descrição do Pavilhão          georreferenciado: 
(Podem incluir uma imagem do Google Earth) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Principais ferramentas e tecnologias envolvidas no projecto: 
 
 
 
 
Aspectos Positivos 
 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
Aspectos Negativos 
 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
 
Elaborem agora uma análise crítica do projecto, fazendo um balanço do que gostaram mais (desafios) e onde tiveram mais dificuldades: 
 
 
Nome dos Alunos: 
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 A partir da construção de todos estes materiais pedagógicos, para a estruturação 
das actividades a desenvolver, foi possível conceber conceptualmente como seria 
desenvolvida a intervenção, ainda que pudesse vir a sofrer alterações, mediante o 
decorrer das aulas. 
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4. A intervenção propriamente dita 
  4.1 Concretização das aulas 
 
 Antes demais, importa referir que para a concretização deste projecto, foi 
necessário garantir alguns pré-requisitos, tais como: telemóveis com Sistema Operativo 
Windows Mobile e referenciação GPS, internet, software TGPS (para os computadores 
e telemóveis), Google Earth instalado nos computadores da sala de aula, tutoriais e 
apresentações electrónicas. 
 De modo a facilitar a comunicação extra-escola, entre professores e alunos, foi 
criado um espaço na plataforma Moodle da escola, onde foram disponibilizados todos 
os materiais referentes ao projecto de intervenção, no decorrer das 5 aulas de 90 
minutos: 
 
Fonte: Plataforma Moodle do Agrupamento de Escolas de Sacavém e Prior Velho 
 
 
 As matrizes referidas no capítulo anterior, serviram de base para a concretização 
dos planos de aula, e tiveram em consideração aspectos metodológicos como a 
especificação dos objectivos segundo uma lista de verbos de acção, preconizada por  
Benjamin S. Bloom, através das suas taxonomias. A sua abordagem é de grande 
utilidade, porque ajuda os professores  a especificarem as suas metas e os meios de as 
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atingirem; permite coordenar os procedimentos e os materiais de aprendizagem com as 
estratégias de ensino (Sprinthall & Sprinthall, 1993). 
 No que se refere à concretização das aulas, as matrizes de especificação 
revelaram-se uma ferramenta bastante útil na construção do plano concreto de cada uma 
delas. Com a criação destas ferramentas, foi possível criar os materiais pedagógicos de 
apoio às actividades do projecto. Iremos de seguida relatar a concretização de cada aula 
da turma de modo a permitir a compreensão do caminho efectuado: 
 
 1ª aula - 22 de Março de 2011  
 
 O início da aula é um momento crucial. Os primeiros minutos da aula são 
significativos: captam o interesse do assunto, o ritmo de trabalho e o impacto do 
professor. Esta fase da aula deve principalmente motivar o interesse dos alunos. Para 
motivar e interessar, um bom documento de apoio, um recurso audiovisual, uma tarefa, 
um problema, uma descoberta, podem ser muito úteis e eficazes. Contudo, a 
apresentação das tarefas que os alunos irão realizar ao longo do projecto, poderão ser 
uma boa estratégia para iniciar a aula de forma a motiva-los. 
 Desta forma, optou-se, precisamente, pela apresentação da estrutura do projecto, 
através de uma apresentação electrónica (apêndice 9) a qual contemplava as fases 
desenvolvimento, o que era esperado que os alunos fizessem, e o que se esperava como 
produto final, tendo sempre em atenção o esclarecimento das duvidas dos alunos, à 
medida que estas iam surgindo.  
 Tentou-se ao longo da apresentação mostrar aos alunos o meu papel de 
mediadora das aprendizagens, atribuindo-lhes a eles a responsabilidade e a autonomia 
necessárias para realizarem as tarefas. 
 Seguiu-se uma fase de exemplificação prática no átrio da escola, do que era 
esperado que os alunos fizessem. A turma foi dividida em dois grupos e o trabalho foi, 
acompanhado por um tutorial (apêndice 10) de apoio ao software (TGPS). 
  O professor exemplificou os diferentes passos do tutorial, para que os grupos 
compreendessem o que era necessário elaborar nas aulas seguintes. 
 Terminada a recolha de dados, regressámos à sala de aula, onde os alunos 
puderam observar, através do Google Earth, o resultado dos trabalhos que haviam feito. 
Essa observação foi um motivo de satisfação e motivação para os alunos o que me 
deixou com grandes expectativas para o sucesso das aprendizagens previstas. Foi ainda 
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solicitado aos alunos que partilhassem as suas experiencias e expectativas num "diário 
de bordo" criado na plataforma Moodle da escola. 
 
 2ª aula - 24 de Março de 2011 
 
 Para iniciar a 2ª aula voltei a apresentar a estrutura do projecto de modo a 
orientar os alunos no tempo e no espaço da intervenção. Ainda na sala de aula, 
conversei com os alunos sobre a importância de planificar as actividades que iriam 
desenvolver no âmbito do projecto para o sucesso do mesmo. Após esta fase, foram 
constituídos grupos de trabalho (4 grupos) e escolhidos os locais que iriam ser 
georreferenciados e posteriormente trabalhados a nível multimédia pelos grupos. Esta 
escolha foi feita através de uma tabela criada para o efeito no Moodle. A escolha dos 
grupos e locais decorreu de forma organizada. Depois disso, os professores 
acompanharam os alunos às instalações da Escola (Pavilhão A, B, C, Polivalente e 
Ginásio) para que iniciassem o trabalho de campo, ou seja, a georeferenciação dos 
pavilhões através do telemóvel, com o software TGPS. Este trabalho teve sempre o 
acompanhamento dos professores, e o recurso aos tutoriais disponibilizados na aula 
anterior. 
 Após a recolha dos ficheiros (imagens, vídeos e georeferências) por parte de 
todos os grupos, regressou-se à sala de aula e aí, cada grupo pode verificar se todos os 
materiais recolhidos estavam em condições de ser editados. Alguns grupos verificaram 
que os caminhos georreferenciados não ficaram em boas condições pelo que foram 
novamente com o professor repetir a recolha. Este facto, não atrasou o que estava 
inicialmente planificado, uma vez que a planificação contemplava algum tempo para 
estas eventualidades. 
 No final houve lugar a um debate conjunto, sobre a relação entre os conteúdos 
recolhidos e a produção de conteúdos multimédia. De acordo com os registos da 
observação e os registos do diário de bordo elaborados, a actividade não parece ter 
oferecido dificuldade para os alunos. Os ficheiros produzidos foram guardados nos 
computadores da sala, a fim de se trabalhar o seu conteúdo nas aulas seguintes. 
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 3ª aula - 29 de Março de 2011 
 
 A terceira aula baseou-se toda ela no trabalho em sala de aula. Comecei por 
fazer uma exposição oral com o objectivo de explicar aos alunos a estrutura dos 
ficheiros KMZ e KML, bem como o funcionamento do software de edição de HTML 
(KML Builder). Expliquei o funcionamento da ferramenta em traços gerais, instigando 
os alunos a testarem e experimentarem. Durante esse período fui dando apoio aos 
grupos sempre que surgiam dúvidas. Esta ferramenta  tornou mais fácil a compreensão 
das alterações que iam sendo feitas no código-fonte, tornando-se, por isso, um trabalho 
mais estimulante para os alunos. 
 Finda esta fase, os alunos começaram a trabalhar os seus próprios ficheiros, no 
KML Builder, com o intuito de melhorar o aspecto visual e gráfico dos pavilhões, 
tornando os seus projectos mais atractivos. 
 No final da terceira aula, ainda com as alterações do KML por terminar, 
seleccionei um exemplo (esboço) de um dos grupos de trabalho, e em conjunto com os 
tutoriais fornecidos, efectuamos uma exposição oral, com o objectivo de consolidar a 
relação entre as ferramentas de georeferenciação móveis (TGPS), o Google Earth, o 
Photoshop entre outros editores. Mais uma vez foi solicitado aos alunos que 
elaborassem uma reflexão no diário de bordo sobre o desenvolvido na aula. 
 Importa referir que nesta aula foi feito um ajustamento à planificação inicial, 
uma vez que o software KML Builder foi "descoberto" pelos docentes após o plano de 
aula, mas que, dado o seu carácter "user-friendly", considerámos que seria uma mais-
valia, na compreensão do trabalho a desenvolver 
 
 4ª aula - 31 de Março de 2011 
 
 Esta aula baseou-se essencialmente no trabalho de manipulação e edição dos 
ficheiros criados para a concretização dos projectos de cada grupo. Nesta fase os alunos 
finalizaram a alteração de código no programa KML Builder e iniciaram o trabalho de 
edição de imagens (através do Photoshop) e de vídeo através, do programa Photo Flash 
Maker.  
 Nesta aula foi valorizado o trabalho autónomo dos grupos e a criatividade dos 
mesmos na elaboração dos projectos. Foram surgindo dúvidas pontuais às quais 
respondendo, de maneira a induzir os próprios alunos a darem as respostas às suas 
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dificuldades. No final da aula, fiz uma revisão das potencialidades do Google Earth, 
enquanto produto multimédia, através da demonstração dos trabalhos dos grupos.  A 
aula decorreu com normalidade dentro daquilo que estava previsto. 
 
 5ª aula - 05 de Abril de 2011 
 
 Nos primeiros 10 minutos, os alunos puderam ultimar alguns pormenores visuais 
antes de iniciarem as apresentações dos seus trabalhos. Os grupos depois disso, 
começaram por apresentar oralmente os projectos desenvolvidos, tendo como público os 
professores e a restante turma, entregando em formato de papel o relatório do produto 
final (anexo 1), antes mesmo da exposição oral. 
 A estrutura do referido relatório tinha sido elaborada pelo professor, e tinha 
como objectivo principal compreender a efectiva percepção dos alunos em à actividade 
proposta, tendo se revelado uma boa ferramenta no auxilio ao processo de avaliação. 
 Os produtos finais deste projecto podem ser observados utilizando o Google 
Earth, através dos ficheiros multimédia gerados pelos alunos, disponíveis na página 
inicial da plataforma Moodle da Escola, no endereço http://moodle.agsacavem.net/.  
 
Fonte: Plataforma Moodle do Agrupamento de Escolas de Sacavém e Prior Velho 
 
 Nesta aula pretendia-se estimular o sentido crítico e de iniciativa dos alunos, 
promovendo a discussão aberta e a reflexão entre a turma. No final das apresentações o 
professor colocou questões e fez a sua crítica (ao grupo e ao trabalho), numa perspectiva 
construtiva e instigadora de motivação para futuros projectos nesta área.  
 Seguiu-se um momento de balanço, em que os alunos puderam manifestar-se 
sobre as aulas e sobre as aprendizagens realizadas. 
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 Com a aplicação deste plano de intervenção, foi possível compreender que a 
integração de telemóveis em sala de aula foi motivador para os alunos, uma vez que no 
decorrer das aulas, demonstraram o seu entusiasmo, o qual se reflectiu nos produtos 
apresentados e consequentemente, nas avaliações obtidas. 
 
 4.2 Actividades de avaliação: 
 
 Este ponto, tem como objectivo avaliar o trabalho que foi desenvolvido, no 
sentido de analisar as aprendizagens dos alunos e o sucesso do projecto. A avaliação 
diagnóstica, formativa e sumativa, permite clarificar o que foi aprendido pelos alunos, 
mas também são indicadores importantes no que respeita à adequabilidade da 
intervenção. 
 No que respeita à avaliação no seu sentido mais amplo, muito se tem discutido 
sobre as questões da avaliação da aprendizagem nestes últimos anos. Avaliar é um acto 
que deve ser feito com responsabilidade e imparcialidade. A avaliação fundamentada 
em pressupostos tradicionais e apenas quantitativos ainda é uma abordagem usual, 
devemos contudo reflectir sobre outras formas de avaliar, pois avaliar não deve ser 
somente medir, nomeadamente quando se leva em linha de conta a introdução de novas 
tecnologias no processo de ensinar e aprender. 
  Reflectir sobre o desempenho escolar trata-se de uma necessidade fundamental 
para uma prática educativa mais justa e coerente. 
 Zabalza (2003) defende que para se ser um professor à altura da época, capaz de 
responder satisfatoriamente às necessidades que a escola deve satisfazer, e inquieto a 
nível profissional, tem de ser capaz de proceder a boas avaliações e dispor de um amplo 
repertório de técnicas para as efectuar. Deve-se ter em linha de conta o tipo de avaliação 
para cada situação didáctica específica, que tipo de técnicas, como responder às 
condições de tipo técnico, e o tipo pedagógico que as diferentes propostas curriculares 
colocam à avaliação, etc. 
 O plano de observação referido no capítulo 3, foi a base para a criação dos 
instrumentos de avaliação, quer dos alunos quer da intervenção, tendo como objectivos:  
 
• verificar se as actividades desenvolvidas ao longo do projecto foram adequadas 
aos alunos;  
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• verificar a eficácia das estratégias utilizadas; 
•  verificar se o benefício do uso de tecnologias móveis em sala de aula foi 
compreendido; 
• verificar se as aprendizagens foram realizadas.  
 
Os instrumentos para verificar as variáveis anteriores foram: 
1) Questionário aos alunos – no final do projecto, foi aplicado aos alunos um 
questionário on-line (apêndice 11), cuja finalidade se distingue em quatro áreas 
especificas: 
 
1º - Verificar se as actividades desenvolvidas ao longo do projecto foram adequadas ao 
nível cognitivo dos alunos; 
2º - Verificar se as estratégias utilizadas foram eficazes; 
3º - Verificar se o benefício do uso de tecnologias móveis em sala de aula foi 
compreendido; 
4º - Verificar se as aprendizagens foram adquiridas. 
 
 Analisando os resultados obtidos no questionário dos alunos, os quais se referem 
à avaliação global do processo da intervenção, cerca de 97 % dos alunos inquiridos 
consideraram que o professor foi claro e objectivo na exposição dos conteúdos 
apresentados, procurando esclarecer as suas dúvidas. No entanto, cerca de metade da 
turma sentiu algumas dificuldades a elaborar as tarefas iniciais, recorrendo ao 
esclarecimento de dúvidas pelo professor, verificando-se maior incidência no inicio do 
projecto, de resto como seria de esperar. Na sua grande maioria, consideram também 
que a linguagem utilizada pelo professor, bem como os tutoriais entregues eram 
acessíveis para eles e fáceis de compreender. Do universo de alunos da turma, apenas 
um aluno não terá compreendido o benefício do uso de tecnologias móveis em contexto 
educativo, ainda que considere a hipótese de voltar a integrar projectos deste âmbito. 
 De uma forma geral, os alunos, apesar de algumas dificuldades iniciais típicas da 
introdução de novas ferramentas, consideraram que realizaram as tarefas com 
autonomia, sendo que, as maiores dificuldades sentidas foram na fase de manipulação 
do código HTML. Quando questionados quanto ao nível de motivação sentido no 
decorrer do projecto, 86 % dos alunos consideraram-se bastante motivados. 
45 
 
 Estes resultados permitiram concluir que o trabalho foi bastante aliciante e 
motivador para os alunos, e que se sentiram apoiados sempre que necessitaram do 
professor. A figura do "professor mediador", parece ter sido conseguida na prática. 
 
2) Notas de observação do professor - as notas de observação serviram essencialmente 
para avaliar o decorrer das aulas. Como se pode constatar no apêndice 7, questões como 
a assiduidade, pontualidade, empenho, participação, interesse pelo tema, autonomia e 
domínio da temática, foram analisadas, observadas e registadas aula a aula, com a 
finalidade de compreender em cada momento, se as estratégias aplicadas eram as mais 
adequadas e, em caso negativo, poder reestruturá-las para a aula seguinte. 
 
 Tendo sentido o "à vontade" dos alunos em relação ao projecto, surgindo apenas 
duvidas pontuais, normais de quem interage pela primeira vez com um tema, não senti 
necessidade de rever as estratégias inicialmente idealizadas, pois apenas factores como a 
pontualidade, não foram algumas vezes cumpridos. 
 
3) Análise das produções dos alunos  - a análise e avaliação dos produtos multimédia 
elaborados pelos grupos de trabalho, permitiu compreender o grau de entendimento e 
aprendizagem dos alunos face ao que era proposto. Tal como já evidenciado através dos 
parâmetros de avaliação anteriores, também aqui, as produções dos alunos foram 
bastante boas e reflectiram na integra aquilo que era esperado que fizessem. Em termos 
quantitativos as notas dos projectos variaram entre os 15 e os 18 valores, conforme se 
pode constatar na grelha de avaliação (apêndice 12) seguinte:  
 
Grelha de Avaliação do Projecto de georeferenciação da Escola Secundária de 
Sacavém 
 Grupo Pav. A Grupo Pav. B Grupo Pav. C Grupo G+P 
Objectividade 14 16 17 18 
Tratamento de imagem 15 17 18 19 
Tratamento de Vídeo 18 16 17 17 
Qualidade de apresentação Google 
Earth 
16 15 19 19 
Manipulação do formato original 
(ícones, imagens, descrições) 
14 17 19 18 
Avaliação global do produto 15 16 18 18 
 
Escala de Avaliação: 
0 a 7: NS - Não Satisfaz   10 a 13: S - Satisfaz   18 a 20: EX - Excelente 
8 a 9: QS – Satisfaz Pouco   14 a 17: SB - Satisfaz Bem 
46 
 
 
 
 Os parâmetros avaliados nas produções foram a objectividade dos produtos 
(clareza do conteúdo perante o utilizador comum), a qualidade no tratamento das 
imagens (aspectos visuais e efeitos de melhoramento), o tratamento dos vídeos 
(aspectos gráficos dos vídeos e qualidade de tratamento), a clareza da apresentação / 
visualização no Google Earth (excesso ou sobreposição de ícones, disposição e clareza 
dos conteúdos) e finalmente a manipulação do formato original dos ícones, imagens e 
descrições (fizeram alterações criativas ou mantiveram inalterável). 
 Todos estes parâmetros, em conjunto com os anteriores, permitiram interpretar o 
grau de compreensão do projecto de georeferenciação por parte dos alunos. Uma das 
funções da avaliação relativamente ao processo de ensino - aprendizagem é facilitar a 
informação sobre o modo como estão a funcionar cada um dos componentes do sistema 
e o conjunto de todos eles como um todo. Nesta perspectiva, considero que a 
informação recolhida ao longo do projecto, para a análise dos componentes 
separadamente e como um todo, foi bastante positiva para além de ter sido um processo 
de avaliação formativa e regulada, orientada para a observação directa dos grupos em 
factores e para a promoção do diálogo de forma a perceber a evolução do trabalho e dar 
feedback no sentido de regular as aprendizagens. A avaliação teve ainda um balanço 
bastante positivo do ponto de vista da inovação pedagógica e da implementação de 
novas dinâmicas em sala de aula  numa perspectiva de aprendizagem centrada no 
trabalho autónomo dos alunos. 
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5. Reflexão: 
 5.1 - Objectivos e eixos da reflexão 
  
 Do ponto de vista da reflexão o objectivo é compreender, analisar e perspectivar 
melhorias nas práticas pedagógicas em sala de aula.   
 A palavra ‘reflexão’ sugere pensamento sério e austero distante da acção, com 
conotações próximas de meditação e introspecção, um processo mental que acontece 
quando se olha para determinadas acções do passado (Oliveira & Serrazina, 2002). 
 A capacidade para reflectir deve surgir quando há o reconhecimento de um 
problema, de um dilema e a aceitação da incerteza (Oliveira & Serrazina, 2002). 
 Reflectir deve fazer parte do trabalho do professor, pois é necessário 
compreender a adequabilidade das metodologias de ensino aplicadas em cada momento 
de aprendizagem. 
 O professor que reflecte sobre o seu trabalho, torna-se mais flexível e mais 
disponível para a mudança: ensinar não é um dado adquirido mas sim uma constante 
adaptação das estratégias à realidade escolar. Qualquer adaptação pressupõe uma 
reflexão das práticas, pois só através dela podemos analisar o que foi positivo e o que 
deve ser revisto. A reflexão fornece oportunidades para voltar atrás e rever 
acontecimentos e práticas 
 Assim, no âmbito da presente intervenção, pretende-se reflectir sobre as 
aprendizagens através do trabalho de projecto, a integração das tecnologias móveis nas 
diversas experiências de mobile learning e a sua apropriação pelos alunos, e ainda 
perceber os benefícios do uso de tecnologias móveis na aprendizagem da unidade de  
Multimédia, ou seja, perceber que impacto tem o uso de tecnologias móveis na 
aprendizagem dos alunos nesta temática. Em suma, os três grandes eixos da presente 
reflexão, tentarão responder às seguintes questões: 
 
• De que modo o trabalho de projecto permite aprendizagens mais sólidas para a 
construção de conhecimento? 
 
• Quais os benefícios da utilização das tecnologias móveis no âmbito da unidade 
didáctica de Multimédia?  
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• Que tipo de profissional me propus ser na presente intervenção? 
 
 Tal como já foi referido anteriormente, a preparação de propostas de actividades 
com recurso a tecnologias móveis pretendeu apresentar uma componente inovadora, não 
só na prática lectiva em geral, como também na minha.  
 
 5.2 - Síntese global sobre a intervenção 
 
 De acordo com o modelo de trabalho do professor de "formação-acção-reflexão" 
proposto por Costa & Viseu (2008), as oportunidades de desenvolvimento profissional 
de professores não ocorrem apenas nos momentos e espaços tradicionais, antes 
funcionam como um ponto de partida para o trabalho dos professores com os seus 
alunos (Acção), equacionando e desencadeando situações concretas de exploração das 
tecnologias disponíveis em cada contexto e no quadro dos respectivos projectos 
curriculares de turma. A actividade curricular desenvolvida por alunos e professores 
constituirá, por sua vez, oportunidade privilegiada de analise crítica (Reflexão), quer no 
que respeita às estratégias e recursos utilizados e suas implicações nas práticas de 
trabalho usuais, sem computadores, quer no que respeita aos resultados conseguidos e 
aos benefícios que o seu uso terá, ou não, proporcionado, de forma a conduzir a novas 
necessidades e oportunidades de formação, e assim sucessivamente. 
 Neste modelo entenda-se a formação como todo o processo ao qual me submeti 
até à fase do estágio; todos os conhecimentos adquirido foram a ferramenta principal 
para a construção da acção implementada em estágio e para a reflexão que agora se 
apresenta. 
 A presente intervenção permitiu compreender que a responsabilização dos 
alunos no trabalho que desenvolvem aumenta a confiança nas suas práticas, tornando-os 
mais seguros das suas aprendizagens. Por outro lado, o trabalho por projectos também 
se revelou bastante interessante do ponto de vista da concretização. A apresentação do 
produto final esperado, faz com que os alunos tenham uma linha orientadora no 
desenvolvimento de tarefas ao longo do projecto. 
 A metodologia por projecto permite ainda aos alunos a aquisição de 
competências sociais, tão valorizadas no ensino dos nossos dias. 
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 Cabe aos professores acompanhar, coordenar e avaliar a concretização das 
tarefas dos projectos e a sua divulgação, isto é, gerir, orientar e avaliar o trabalho. Cabe-
lhes, como orientadores, analisar as possibilidades reais de concretização do projecto 
tendo em conta os recursos e o tempo disponíveis. Deve-se assumir perante um projecto 
uma atitude de crítica e questionamento construtiva, identificando os pontos fortes e os 
pontos fracos para melhorar o trabalho dos alunos. 
 Este papel activo dos alunos confere-lhes mais responsabilidades: a autonomia 
do trabalho tem como complemento a responsabilização. Por outro lado, os 
conhecimentos, as experiências e os recursos dos alunos são valorizados constituindo 
uma motivação para a aquisição de novos conhecimentos. 
 O professor acompanha o desenrolar do trabalho dos grupos apoiando-os e 
ajudando a ultrapassar dificuldades, conflitos, incertezas ou eventuais bloqueios que 
surjam no decorrer do trabalho. 
 Um outro aspecto muito importante desta metodologia consiste na aplicação dos 
conhecimentos tendo em conta a realidade onde estão inseridos. Utiliza-se um conjunto 
de técnicas de experimentação que levará à construção de conhecimento sobre a 
realidade, podendo intervir activamente nela.  
 No processo de pesquisa e de acção, os alunos desenvolvem um conjunto de 
competências, de saber-fazer que serão úteis na sua vida escolar e profissional 
(Monteiro, 2009). 
 As planificações e os planos de aula elaborados, permitiram ao longo do estágio 
situar os momentos de aprendizagem dos alunos, em tempo e espaço, uma vez que são 
potentes ferramentas de orientação para o professor. Planificar não é tarefa fácil, exige 
do professor a capacidade de antever situações e reacções dos próprios alunos, o que 
muitas torna as planificações desajustadas. Em qualquer tipo de planificação, os 
objectivos pedagógicos dependem da sua adaptabilidade ao contexto, sendo necessário 
ter em atenção o universo de alunos (capacidade do aluno, tipo de conteúdo escolar, 
experiencia individual, etc.) em que vamos intervir. 
 O que foi realizado ao longo da intervenção foi realizado com sucesso, 
respeitando o que estava inicialmente planeado. Tal situação deveu-se ao facto de o 
diagnóstico elaborado na fase de análise do contexto, corresponder às necessidades da 
turma. De ressalvar ainda que o facto de possuir conhecimentos prévios da realidade 
escolar destes alunos, uma vez que lecciono actualmente numa escola com o mesmo 
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tipo de contexto educativo e social, foi bastante benéfico para o cumprimento dos 
objectivos pedagógicos. 
 Ao longo das cinco aulas de estágio, não decorreram incidentes cuja importância 
deva ser aqui registada; apenas situações de alguma falta de pontualidade, que, no seu 
todo e no seio dos grupos de trabalho, não prejudicou o desenrolar dos projectos uma 
vez que os grupos eram coesos e trabalhavam com um excelente espírito de equipa e 
entre ajuda. 
 Por tudo o que já foi anteriormente referido, senti que os alunos olharam para o 
professor como um "mediador" das suas aprendizagens, um construtor orientador na 
consolidação dos seus conhecimentos e na aquisição de novos conceitos. Pessoalmente, 
a sensação de que os alunos adquiriram o conhecimento de uma ferramenta, que 
pretendia introduzir inovação, e que a manuseiam com autonomia, devido ao tipo de 
aprendizagem que lhes foi proposto, é bastante satisfatória e gratificante. 
 O desenvolvimento deste trabalho permitiu melhorar as minhas práticas 
pedagógicas, uma vez que até aqui, se centravam num trabalho "por imitação" daquilo 
que observei ao longo dos anos enquanto aluna. Hoje sinto que caminho no sentido de 
criar a minha própria autonomia em termos de pedagogia do ensino. Compreendo com 
maior clareza o professor que sou, o professor que quero continuar a ser e o tipo de 
metodologia que pretendo privilegiar, sempre de acordo com o tipo de alunos com quem 
vier a trabalhar.   
 Se até aqui por vezes tinha algum receio de "largar" os alunos às suas 
descobertas, e tentava estar sempre (demasiado) envolvida nos processos para evitar 
bloqueios, o que obviamente condicionava também os resultados, hoje considero que a 
melhor estratégia a adoptar é estar presente para tudo o que precisarem, ser mediadora e 
não ser apenas transmissora de conteúdos. O presente estágio promoveu ainda novos 
horizontes no desenvolvimento de trabalho por projectos, bem como na integração de 
tecnologias de ensino de carácter inovador que permitam novos contactos e novas 
experiências aos alunos.  
 Analisando a integração tecnológica dos telemóveis em contexto educativo, esta 
revelou-se uma mais-valia na aprendizagem em factores como a motivação e o 
interesse, e um bom aliado na produção multimédia, uma vez que, a grande maioria 
destes alunos estão cada vez mais próximos de ingressar no mercado de trabalho, onde a 
globalização e a sua evolução exigem a aquisição de novas competências essenciais 
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para enfrentar os desafios colocados pela constante mudança que caracteriza a 
sociedade actual. 
 As tecnologias móveis estão a revolucionar a forma como se trabalha e aprende, 
abrindo um leque de opções em todos os sectores da sociedade. Elas estão por todo o 
lado não sendo excepção nas instituições de ensino, porém, na maioria delas, os alunos 
são desencorajados a usá-las (Moura e Carvalho, 2010). 
 A aplicação destas tecnologias na educação permite ligar professores e alunos 
dentro e fora da sala de aula e proporcionar uma aprendizagem cada vez mais ubíqua 
(Alexander, 2004). Sob uma perspectiva construtivista, e segundo foi proposto por 
Moura e Carvalho (2010, p.2), o mobile learning pode ser entendido como o processo 
de conjugação do sujeito (aluno) actuante com um artefacto móvel  (ferramenta), 
mediador da acção pedagógica (actividade), que de forma interactiva leva à 
modificação do objecto/motivo, que tanto pode levar à melhoria de competências 
prévias, como à interiorização de conhecimento novo (aprendizagem). 
 No caso especifico do presente estágio, as tecnologias móveis permitiram aos 
alunos a interacção com novas ferramentas tecnológicas, como é o caso do TGPS, que 
permite um conjunto de novas aprendizagens com características transdisciplinares 
(ligadas à Matemática e à Geografia por exemplo) e os dota de uma cada vez maior 
versatilidade a nível das tecnologias de informação e comunicação. 
 Por outro lado, as tecnologias móveis, quando aliadas a um conjunto de 
softwares, tal como aconteceu neste projecto, podem ser uma potente ferramenta na 
criação de produtos multimédia. A captação de imagens e vídeo e posteriormente a 
integração destes componentes com o GPS, permitiram criar produtos multimédia 
inovadores no contexto didáctico da disciplina. 
 Olhando para os resultados obtidos, quer através dos produtos finais, quer 
através da observação realizada, quer dos resultados dos questionários dos alunos, 
considero que a intervenção foi bastante positiva, não só nas aprendizagens dos alunos, 
mas também para o professor. Aos alunos, permitiu ampliar o seu leque de 
conhecimentos e experienciar novas formas de aprender com tecnologias em sala de 
aula. Permitiu interagir com novas ferramentas e aumentar as capacidades sociais, tão 
importantes hoje em dia para o mercado de trabalho que os espera. Ao professor 
permitiu a implementação de um novo paradigma educacional, criando e enriquecendo 
novas metodologias e amadurecendo e fortalecendo os pressupostos teóricos sobre os 
quais me oriento enquanto docente. 
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 Uma última consideração neste ponto, e que retiro desta intervenção, é que 
transpor para a realidade dos alunos o trabalho didáctico e pedagógico é uma tarefa de 
mestria, que exige uma capacidade de reflexão, previsão e adaptação muito grande por 
parte dos professores. 
 
 5.3 - Reflexão pessoal sobre o profissional que me propus ser 
 
 O profissional que me propus ser ao longo deste estágio é o professor que 
pretendo continuar a defender e a fomentar nas minhas práticas pedagógicas. É 
importante reflectirmos sobre as nossas escolhas e fazer uma auto avaliação sobre o 
trabalho que desenvolvemos com os alunos.  
 Auto-avaliar é dar a oportunidade de pensar na nossa actuação para categorizar 
ou simplesmente relatar e verbalizar os nossos procedimentos pedagógicos (Zabalza, 
2003). 
 Tal como preconizado por Sprinthall & Sprinthall (1993), o professor deve ser 
capaz de comunicar conhecimentos e capacidades; criar uma atmosfera que permita a 
cada aluno desenvolver-se ao seu próprio ritmo individualizado; compreender as 
necessidades de desenvolvimento dos alunos e utilizar uma forma adequada de ensino 
diferenciado; encarar o ensino e a aprendizagem como uma actividade de descoberta; 
ser uma pessoa disponível para atender às necessidades psicológicas e intelectuais dos 
alunos, quando estes o solicitem; identificar o estado de desenvolvimento dos alunos e 
seleccionar de entre um repertório de métodos de ensino aqueles que melhor se 
adequam às suas necessidades; assegurar que os alunos conhecem os factos antes de pôr 
em pratica qualquer individualização do ensino; ajudar os alunos a experienciar relações 
interpessoais na sala de aula e combinar o agir e reflectir a diferentes níveis para extrair 
significado da experiencia. 
 Foi com base nestes pressupostos, que também contemplam uma perspectiva 
construtivistas do processo de ensino-aprendizagem, que desenvolvi em síntese a 
actividade de estágio, descrita nos capítulos anteriores.  
 As expectativas com que parti eram bastante altas, e esse factor também terá 
influenciado as aprendizagens dos alunos, uma vez que as expectativas dos professores 
determinam em grau considerável aquilo que os alunos poderão aprender.  
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 Analisando a intervenção desde o momento da planificação, passando pela 
implementação do projecto propriamente dita, até à fase de avaliação, considero que fui 
coerente no tipo de profissional que sou e pretendo continuar a ser. De facto pode-se 
considerar que esta experiência correu bastante bem, mas nem todas as experiências 
futuras que venha a vivenciar irão correr sempre como planeado e, nesse sentindo, todo 
este trabalho desenvolvido foi bastante benéfico para ajudar a lidar com situações 
diferentes. A criação de todo um conjunto de documentos orientadores da minha 
actividade, seguindo para isso directrizes do orientador da presente intervenção, foi 
essencial para o sucesso das actividades, pois tendo em conta a natureza do projecto 
desenvolvido e o modo como foi implementado junto dos alunos, sem estas orientações 
o risco de dispersão e de perda de controle do projecto era bastante grande. 
 Procurando uma perspectiva construtivista de ensino, olhei para os alunos como 
parte activa de todo o processo de aprendizagem, baseando o projecto tanto nos 
conhecimentos prévios já adquiridos como nos conhecimentos que iriam ser estudados. 
Os alunos filtraram e transformaram a nova informação, inferiram hipóteses, colocaram 
sugestões e tomaram decisões. Os grupos de trabalham tinham uma participação activa 
no processo de aquisição de conhecimento. 
 O estágio foi desenvolvido segundo uma metodologia de trabalho de projecto, 
que tem bases bastante fortes numa perspectiva construtivista de ensino. Durante as 
várias fazes de trabalho promoveu-se um ensino pela descoberta, capaz de reflectir as 
experiências e os conhecimentos transdisciplinares promovendo a construção de novos 
conhecimentos adaptados à realidade actual. 
 No entanto, esta metodologia, não deve ser transversal a todos os professores e a 
todas as disciplinas. Cada disciplina tem as suas especificidades e cada professor deve 
criar a melhor maneira de a concretizar, tendo em mente que o objectivo principal é a 
aprendizagem dos alunos.  
 Muitas vezes é difícil arriscar para novos métodos de trabalho em sala de aula, 
porque o medo de falhar perante os alunos é bastante grande. Na minha perspectiva, este 
é um grande erro que por vezes se comete pois tal como nos alunos, também enquanto 
professores devemos ter a abertura e a consciência que temos muito a aprender. E que, 
no seu todo, se torna um processo de partilha entre professores e alunos e não 
unidireccional. Para mim, esta é a grande riqueza da actividade profissional docente. 
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 O professor que desenvolve trabalho com base em projectos, tem de conhecer o 
universo de alunos com quem vai trabalhar e estar atento a alunos com maiores 
dificuldades. 
 O professor construtivista que trabalha com base nesta metodologia, tem de ter 
atenção redobrada. Ainda que não intervenha activamente, deve estar sempre presente 
na tomada de decisões dos alunos e quando estes apresentem dificuldades, mostrando o 
caminho e acompanhando na caminhada da aprendizagem. 
 Ser professor significa tomar decisões pessoais e individuais constantes, 
reguladas porém, por normas colectivas e institucionais.  
 Para Ferreira (2004), apesar das exigências de tomada de decisão impostas aos 
professores, estes acabam por direccionar a sua atenção na procura de soluções que 
sejam adequadas às normas estabelecidas exteriormente.  
 O profissional professor deve ser um sujeito capaz de utilizar o seu 
conhecimento e a sua experiência para o desenvolvimento de contextos pedagógicos. 
Segundo Sacristán (in NÓVOA, 1995) o ensino deve ser encarado, como o resultado de 
um empenhamento moral e ético, onde o professor e o aluno saibam exactamente quais 
são os seus papéis e onde, o primeiro, tenha consciência do seu inevitável poder. A 
maneira como cada professor gere esse poder marca a diferença entre cada profissional.  
 O professor deve pensar numa substituição de regras e técnicas pré-
estabelecidas, por estratégias orientadas, mais objectivas e por uma ética – ou 
empenhamento moral (Ferreira 2004). 
 Em educação não existem receitas nem fórmulas mágicas. Tal como nos alunos, 
cada professor age e toma decisões mediante as suas experiências, as suas vivências 
sociais e pedagógicas. Segundo Freire (1974), devemos ter em conta que a acção 
educativa deve ser feita no sentido de levar o individuo a reflectir sobre seu papel no 
mundo e assim, ser capaz de mudar este mundo e a si próprio. 
 Não existe o professor ideal, mas sim um ideal de professor dentro de cada um 
de nós, e é esse ideal que me faz querer ir mais longe, ter a capacidade de melhorar as 
minhas práticas pedagógicas e proporcionar aos alunos um processo de ensino-
aprendizagem que vá cada vez mais ao encontro das suas reais necessidades. 
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Conclusão 
 
 Como em qualquer actividade, a acção docente exige cada vez mais uma 
adaptação aos contextos sociais emergentes, dotados de tecnologia de ponta e de alunos 
qualificados quase de forma inata, para a interacção com estas tecnologias. 
 Perante este cenário, é necessário desenvolver estratégias de ensino que 
promovam a inovação pedagógica, capazes de criar motivação e interesse na realização 
do trabalho pelos alunos. 
 Ao longo dos últimos dois anos do presente Mestrado, fui adquirindo novos 
conhecimentos pedagógicos que me permitiram ter uma visão mais ampla do processo 
de ensino, bem como compreender todo o processo de construção das aprendizagens, 
desde a planificação até à concretização. 
 A aprendizagem conceptual da didáctica da informática, permitiu implementar 
na prática, através do presente estágio, os conhecimentos que havia adquirido e assim 
compreender melhor todos os passos do processo de ensino-aprendizagem, bem como o 
seu fundamento. 
 A intervenção realizada na Escola Secundária de Sacavém foi uma mais-valia no 
meu processo de formação enquanto docente. Desde o primeiro contacto com a Escola 
que fui bem acolhida, quer pelos professores, quer pelos assistentes, quer pelos alunos, 
tendo sentido sempre o apoio do professor cooperante em todas as dificuldades que fui 
enfrentando ao longo do estágio. Os agentes da escola que estiveram envolvidos, directa 
ou indirectamente neste processo, mostraram-se sempre disponíveis para ajudar na 
recolha de dados, permitindo-me o acesso aos dados necessários para análise do 
contexto. 
 Considero que os alunos da turma compreenderam ao longo do estágio, o meu 
papel enquanto "professor estagiário" e como tal respeitaram sempre as minhas 
solicitações enquanto professor, desenvolvendo com entusiasmo as tarefas propostas, 
promovendo assim um ambiente descontraído e simultaneamente de aprendizagem. 
 No que se refere à orientação do presente estágio, senti que, apesar de alguma 
dificuldade inicial em compreender o que se pretendia, o Professor Orientador prestou o 
auxílio necessário para que me fosse possível ultrapassar as dúvidas que iam surgindo. 
O Professor Orientador revelou-se também uma grande ajuda no processo de tomada de 
decisões, desafiando-me para a reflexão de questões emergentes e cruciais do processo 
de ensino. 
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 O mestrado em ensino de informática, sendo pioneiro em Portugal e dando os 
seus primeiros passos através do Instituto da Educação da Universidade de Lisboa 
possibilita aos professores com habilitação própria do grupo 550, uma oportunidade de 
ingressar na carreira de docente, mas acima de tudo, uma oportunidade de aprofundar e 
formalizar os seus conhecimentos pedagógicos, conjugando a experiência de ensino 
com os conhecimentos adquiridos ao longo do Mestrado. O estágio integrado neste 
Mestrado permite consolidar e colocar em prática, conhecimentos e fundamentações 
teóricas aprendidas ao longo deste processo. 
 O presente relatório que teve por base a intervenção na Escola Secundária de 
Sacavém, no âmbito da prática de ensino supervisionada, acaba por constituir um 
contributo (humilde), para a elaboração da didáctica da informática, ainda em fase de 
exploração no nosso país. 
 Considero que os objectivos do estágio foram concretizados, uma vez que todo o 
processo da intervenção - desde a análise do contexto, passando pela planificação, 
concretização e finalmente a reflexão - permitiu melhorar as minhas práticas 
pedagógicas, bem como as estratégias de ensino. Por outro lado, consegui clarificar o 
que se pretende quando falamos em "planificar" (e todas as fases que lhe estão 
inerentes). 
 A aplicação de novas metodologias de ensino através do trabalho de projecto foi 
benéfico, na medida em que permitiu um leque de novas possibilidades que podem 
potenciar a motivação e o interesse dos alunos e ainda promover uma perspectiva 
pedagógica inovadora. 
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Apêndice 1: Questionário de apresentação 
 
  
 
  
 
 
 
  
Apêndice 2: Questionário de diagnóstico 
 
 
  
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
Apêndice 3: Planificação da intervenção
 
Calendarização 
 
Início do 2º Período        03/01/2011 
Interrupção das actividades lectivas         07 a 09/02/2011 
Fim do 2º Período        08/04/2011 
 
Blocos lectivos do 2º  Período      40  
 
Início do Projecto       22/03/2011 
Fim do 3º Período        08/04/2011 
 
Blocos lectivos (90 min) do projecto    5  
 
 
 
Agrupamento de Escolas de Sacavém e Prior Velho 
Escola Secundária de Sacavém 
 
Planificação da Unidade do Projecto de Intervenção 
Curso de Ciências e Tecnologias  Ano: 12º Ano 
Disciplina: Aplicações Informáticas B 
Professor Efectivo: João Piedade 
Professor Estagiário: Ana Matos 
 
UNIDADES  TEMÁTI CAS /  MÓDULO  
NUMERAÇÃO  
RELATIVA  
PERÍODO  
(CARGA  HORÁRIA)  
COMPETÊNCIAS  ESTRATÉGIAS  /  METODOLOGIAS  
4 –  Ut i l ização  dos  S is temas Mult iméd ia  4 /4  
22/03  a  08/04  
(5  Blocos  90min)  
4.1 – Desenvolver a capacidade de comunicar através 
das novas tecnologias da informação e comunicação; 
 
4.2 - Desenvolver a capacidade de autonomia no 
trabalho de projecto; 
 
4.3 – Utilizar software específico de georeferenciação na 
aprendizagem de conteúdos multimédia; 
 
4.4 - Transformar os conteúdos adquiridos (ficheiros, 
fotografias, etc) num produto multimédia; 
 
4.5 – Identificar vantagens e desvantagens no uso do 
telemóvel nas aulas de Aplicações Informáticas B. 
  Demonstração  do  so ftware  
TGPS para  ap l i cação  dos  
conteúdos ;  
  Promoção  da  
inte rd isc ip l inar idade ;  
  Uti l ização  de  metodo log ia s  
or i entadas  para  o  t raba lho  de  
projec to  
  Promoção  da  ref lexão  e  
d iscussão  das  ac t iv idades  
d iár ia s  entre  os  grupos  de  
traba lho.  
  Promoção  da  ut i l i zação  de  
tecno log ias  móvei s  no  
contexto  de  aprendizagem.  
 
Agrupamento de Escolas de Sacavém e Prior Velho 
Escola Secundária de Sacavém 
 
Planificação da Unidade do Projecto de Intervenção 
Curso de Ciências e Tecnologias  Ano: 12º Ano 
Disciplina: Aplicações Informáticas B 
Professor: João Piedade 
Professor Estagiário: Ana Matos 
 
ESTRATÉGIAS 
  Apresentar  exemplos  prát icos  de  ut i l i zação  do  so ftware  de  georefe renciação,  TGPS,  como int rodução ao  projec to  a  
imp lementar .  
  Apresentar  aos  a lunos  tutor ia is  de  acompanhamento  das  act iv idades  p ropostas  
  Estimular  os  a lunos  para  o  t raba lho  de  invest igador  e  de  pesqu isa ,  promovendo a  autonomia.  
  Ultrapassar  d i f i cu ldades  e  const rang imentos  re lac ionados  com a  c r iação  de  p rodutos  mult iméd ia  por  geore fe renc iação.  
  Apresentar  aos  a lunos  o s  conce ito s  bás ico s  mult imédia ,  e  a  identi f icação  dos  mesmos  na  cr iação  des te  produto .  
ACTIVIDADES 
  Real ização  de  um p lano  para  marcação  dos  loca i s  a  geore ferenc iar ;  
  Insta lação  do  so ftware  de  geore ferenc iação  nos  te lemóvei s  e  computadores ;  
  Elaboração  dos  f iche i ros  para  cr iação  do  p roduto  mult iméd ia ;  
  Real ização  e  apresentação  dos  p rodutos  Mult imédia ,  at ravés  do  Goog le  Earth;  
RECURSOS 
  Humanos  –  pro fes so r  e  a lunos.  
  Mater ia i s  –  Computadores ,  So ftware  (TGPS e  Goog le  Earth) ,  P lata forma Moodle  da  e sco la ,  tu tor ia i s  de  apoio ,  In te rnet ,  
Te lemóve is  com Sis tema  Operat ivo  Andro id  ou  Windows Mob i l e ,  g re lhas  de  reg is to  de  ac t iv idades ,  pro jec tor  
mult iméd ia ,  quadro  e  caneta .  
Obs.  A planif icação da presente  intervenção  trans itou para  o Modulo 4,  uma vez que, ao contrar io  do in ic ia lmente previsto ,  as  act iv idades deste  
projecto  não  se começaram no  in ic io  do  2 º  Semestre  Académico
                    AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE SACAVÈM E PRIOR VELHO       Matriz de Especificação – Aula 1 
 
 
 
Apêndice 4: Matriz de especificação por aula 
 
Objectivos Conteúdos 
 Introdução ao uso 
de tecnologias 
móveis em 
contexto 
educativo 
O Software de 
georeferenciação 
na formatação 
de texto e 
imagem 
O TGPS como 
ferramenta em 
dispositivos 
móveis no 
contexto 
Multimédia 
Introdução 
ao Software 
Google 
Earth 
As Potencialidades do 
Google Earth na 
produção Multimédia: 
texto, imagem e vídeo 
Compreendem a importância da utilização 
das tecnologias móveis de GPS no contexto 
educativo; 
X     
Reconhecem na criação de uma visita virtual 
os conteúdos multimédia leccionados;  X    
Tomam contacto com o software de 
georeferenciação;   X   
Compreendem a importância do Google 
Earth, como ferramenta de apoio à criação 
Multimédia. 
   X X 
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Objectivos Conteúdos 
 Noção de Planificação: 
Porque se planifica? 
Funcionalidades do 
Software de 
georeferenciação TGPS 
O TGPS como ferramenta 
de criação Multimédia 
O trabalho em equipa na 
construção de um 
projecto 
Compreendem a importância da 
planificação de um projecto para o 
sucesso das actividades. 
X   
 
Realizam com autonomia a captação de 
pontos georreferenciados através do 
TGPS. 
 X  
 
Realizam com autonomia a captação de 
imagens através do TGPS.  X  
 
Compreendem a relação entre os 
conteúdos adquiridos e um produto 
multimédia. 
  X 
 
Promovem o espírito de cooperação e 
entre ajuda na turma.    
X 
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Objectivos Conteúdos 
 Introdução à 
estrutura e 
funcionamento 
de ficheiros 
KMZ e KML 
O Modelo 
HTML: 
caracterização 
e aplicações 
práticas 
Geração, captura 
e tratamento de 
imagem e vídeo 
A 
georeferenciação 
no Google Earth, 
como produto 
Multimédia 
As 
Potencialidades 
do Google Earth 
na produção 
Multimédia: 
texto, imagem e 
vídeo 
O trabalho em 
equipa na 
construção de 
um projecto 
Realizam com autonomia o trabalho de 
exportação de ficheiros e compreensão do 
conteúdo dos mesmos; 
X     
 
Realizam com autonomia a alteração e 
edição do código fonte HTML para 
manipulação do produto multimédia; 
 X    
 
Estimulam a sua própria criatividade para 
a criação de um produto multimédia 
inovador; 
  X   
 
Compreendem a relação entre o TGPS e 
o Google Earth, para a criação de um 
produto multimédia; 
   X X 
 
Promovem o espírito de cooperação e de 
entre ajuda na turma.      
X 
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Objectivos Conteúdos 
 O modelo 
HTML: 
aplicações 
práticas 
Formatos de 
ficheiros de 
imagem e alteração 
de atributos da 
imagem 
Geração, captura 
e tratamento de 
imagem e vídeo 
Integração do 
Google Earth, 
como ferramenta 
Multimédia 
O trabalho em 
equipa na 
construção de um 
projecto 
Realizam com autonomia a alteração e 
edição do código fonte HTML e imagens JPG 
para manipulação do produto multimédia; 
X X   
 
Estimulam a sua própria criatividade para a 
criação de um produto multimédia inovador;   X  
 
Compreendem a estrutura e funcionamento 
do Google Earth, como elemento integrador 
de um produto Multimédia. 
   X 
 
Promovem o espírito de cooperação e de 
entre ajuda na turma.     
X 
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Objectivos Conteúdos 
 
Autonomia e o 
trabalho de 
projecto 
Acção reflexiva do trabalho de 
projecto 
O trabalho em equipa na 
construção de um projecto 
Estimulam o sentido de responsabilidade 
perante a audiência; 
X  
 
Estimulam o sentido critico e de iniciativa; 
 
 X 
 
Promovem a discussão aberta e a reflexão 
em grupo;  X 
 
Promovem o espírito de cooperação e de 
entre ajuda na turma. 
  
X 
  
Apêndice 5: Planos de aula do estágio 
 
Unidade didáctica/módulo Utilização de Sistemas Multimédia 
Aula nº 1 Tempo lectivo 90 minutos 
Objectivos de aprendizagem Conteúdos curriculares 
No final da aula, o  aluno é capaz de: 
Compreender a importância da utilização das tecnologias móveis de GPS no 
contexto educativo; 
Reconhecer na criação de uma visita virtual os conteúdos multimédia 
leccionados; 
Tomar contacto com o software de georeferenciação; 
Compreender a importância do Google Earth, como ferramenta de apoio à 
criação Multimédia.  
1. Introdução ao uso de tecnologias móveis em contexto educativo; 
2. O Software de georeferenciação na formatação de texto e imagem; 
3. O TGPS como ferramenta em dispositivos móveis no contexto Multimédia; 
4. Introdução ao Software Google Earth; 
5. As Potencialidades do Google Earth na produção Multimédia: texto, imagem e 
vídeo. 
  
 
Estratégias (passos/sequência) Atividades (professor/alunos) Recursos e materiais Avaliação 
1.Apresentação dos objectivos da aula e dos 
respectivos conteúdos a abordar, seguida de uma  
exposição oral para o enquadramento teórico ao uso 
de tecnologias móveis em contexto educativo através 
de apresentação electrónica (20´) 
Os alunos prestam atenção à exposição e 
interagem com o professor para esclarecer 
dúvidas sobre os conteúdos expostos 
 
 
O professor promove o debate entre a 
Computador com ligação à Internet 
Projetor de vídeo 
Apresentação electrónica 
 
 
 
 
Observação e questionamento dos 
alunos sobre a compreensão dos 
conteúdos expostos, durante e após 
a exposição oral, nomeadamente no 
reconhecimento de conteúdos 
multimédia. 
 
2. Exposição oral através da apresentação de noções 
básicas de edição de imagem e vídeo e correlaciona-
  
las com a georeferenciação (10') 
 
turma para a compreensão da relação entre 
o projecto e a multimédia; 
O professor demonstra através da 
apresentação electrónica o funcionamento 
do TGPS, os alunos acompanham pelos 
tutoriais, seguidamente os alunos iniciam as 
suas próprias experiências, acompanhados 
pelo professor, no átrio da escola. 
O professor apresenta o Google Earth e 
promove um debate sobre as suas 
potencialidades e em seguida importa o 
trabalho de campo do ponto anterior para 
demonstração do que foi feito pelos alunos. 
 
 
Telemóvel com TGPS instalado 
Windows Mobile Center 
Tutoriais de apoio ao software 
 
 
 
 
 
Observação da autonomia dos 
alunos no contacto com as 
ferramentas e utilização do tutorial. 
 
 
 
Elaboração de reflexão da actividade 
- dificuldades identificadas. 
3. Demonstração do funcionamento do software com 
a disponibilização de tutoriais, privilegiando uma 
metodologia construtivista (45´) 
 
 
 
4/5. Exposição oral, combinada com a demonstração 
prática do software aliado a conceitos de imagem e 
vídeo (15´) 
Google Earth 
Plataforma Moodle da Escola 
 
  
 
Unidade didáctica/módulo Utilização de Sistemas Multimédia 
Aula nº 2 Tempo lectivo 90 minutos 
Objectivos de aprendizagem Conteúdos curriculares 
No final da aula, o  aluno é capaz de: 
Compreender a importância da planificação de um projecto para o sucesso das 
actividades; 
Realizar com autonomia a captação de pontos georreferenciados através do 
TGPS; 
Realizar com autonomia a captação de imagens através do TGPS; 
Compreender a relação entre os conteúdos adquiridos e um produto 
multimédia; 
Promover o espírito de cooperação e entre ajuda na turma. 
1. Noção de Planificação: Porque se planifica?  
2. Funcionalidades do Software de georeferenciação TGPS; 
3. O TGPS como ferramenta de criação Multimédia; 
4. O trabalho em equipa na construção de um projecto 
  
 
Estratégias (passos/sequência) Atividades (professor/alunos) Recursos e materiais Avaliação 
1. Exposição oral de conteúdos através da 
demonstração de exemplos práticos. (15´) 
 
 
 
 
 
Questionar os alunos sobre o que entendem 
por planificação e leva-los a compreender a 
importância deste método através da 
demonstração de exemplos. Os alunos 
escolhem os grupos e os locais a 
georeferenciar através da plataforma. 
Computador com ligação à Internet 
Projector de vídeo 
Apresentação electrónica 
Plataforma Moodle 
 
 
 
Introdução de questões orais no final 
da exposição 
 
 
 
 
 
  
2. Acompanhar os alunos na recolha dos ficheiros, 
fomentando o trabalho autónomo. (65') 
 
 
 
O professor acompanha os grupos de 
trabalho na recolha de pontos 
georeferenciados, imagens e vídeos, 
esclarece eventuais duvidas e orienta os 
alunos para as suas escolhas. 
O professor demonstra através do Google 
Earth as potencialidades do software TGPS 
enquanto ferramenta de integração 
multimédia. 
O professor fomenta nos alunos a 
importância do trabalho em equipa, 
promovendo reflexões individuais sobre o 
trabalho desenvolvido. 
Telemóvel com TGPS instalado 
Maquina fotográfica e de filmar 
Tutoriais de apoio ao software 
 
 
Google Earth 
Software TGPS 
 
 
Utilização correcta do Software: 
ficheiros e imagens gerados com 
sucesso  
 
 
Introdução de questões orais no final 
da demonstração. 
 
 
Reflexões das actividades 
3. Exposição oral, seguida de demonstração prática, 
da combinação entre o software e os conceitos 
multimédia de imagem e vídeo. (10´) 
 
4. Incentivar os alunos à partilha de tarefas e de 
responsabilidades entre grupo, com vista a um 
trabalho de equipa. 
Plataforma Moodle  
 
  
 
Unidade didáctica/módulo Utilização de Sistemas Multimédia 
Aula nº 3 Tempo lectivo 90 minutos 
Objectivos de aprendizagem Conteúdos curriculares 
No final da aula, o  aluno é capaz de: 
Realizar com autonomia o trabalho de exportação de ficheiros e compreensão 
do conteúdo dos mesmos; 
Realizar com autonomia a alteração e edição do código fonte HTML para 
manipulação do produto multimédia; 
Estimular a criatividade dos alunos para a criação de um produto multimédia 
inovador; 
Compreender a relação entre o TGPS e o Google Earth, para a criação de um 
produto multimédia; 
Promover o espírito de cooperação e de entre ajuda na turma. 
1. Introdução à estrutura e funcionamento de ficheiros KMZ e KML 
2. O Modelo HTML: caracterização e aplicações práticas 
3. Geração, captura e tratamento de imagem e vídeo 
4. A georeferenciação no Google Earth, como produto Multimédia 
5. As Potencialidades do Google Earth na produção Multimédia: texto, imagem e 
vídeo. 
6. O trabalho em equipa na construção de um projecto 
  
 
Estratégias (passos/sequência) Atividades (professor/alunos) Recursos e materiais Avaliação 
1. Acompanhar os alunos nas tarefas de exportação, 
fomentando o trabalho autónomo. (15´) 
 
 
 
Demonstração à turma da exportação dos 
ficheiros KMZ e KML e explicação da 
estrutura dos mesmos, seguindo-se o 
acompanhamento destas actividades, nos 
trabalhos dos alunos. 
Computador com ligação à Internet 
Projector de vídeo 
Ficheiros KML e KMZ 
 
 
Correcta exportação dos ficheiros 
gerados, funcionamento após 
edição. 
 
 
 
  
2. Acompanhar os alunos nas tarefas de edição, 
fomentando o trabalho autónomo. (45') 
 
 
 
O professor começa por rever com a turma 
o funcionamento geral do código HTML e 
suas aplicações na Web, apresentando e 
demonstrando em seguida o software livre 
KML Builder para edição de código, 
O professor recorre a conhecimentos de 
softwares pré-adquiridos pelos alunos, 
como o Photoshop e outros editores de 
vídeo e imagem, para fomentar a 
criatividade e interactividade dos trabalhos, 
através de exemplos. 
O professor apresenta um exemplo onde os 
alunos identifiquem os conteúdos 
multimédia, justificando as suas respostas. 
Software KML Builder 
 
 
 
 
Google Earth 
 
 
Correcta edição e manipulação dos 
ficheiros. 
 
 
 
Objectividade dos produtos 
desenvolvidos. 
 
 
 
 
Observação da autonomia na 
utilização dos softwares. 
3. Demonstrar e explicar outros exemplos de sucesso 
semelhantes. (10´) 
 
 
 
 
4/5. Identificar as potencialidades multimédia da 
georeferenciação. (10') 
Computador com ligação à Internet 
Projector de vídeo 
Google Earth 
6. Promover o espírito de cooperação e de entre 
ajuda na turma. 
O professor incentiva todos os elementos 
do grupo a participar fomentando a divisão 
de tarefas e estando atento para que 
nenhum aluno fique para trás. Os alunos 
partilham experiências no diário de bordo. 
Plataforma Moodle Registo da observação do trabalho 
dos alunos. 
 
  
 
Unidade didáctica/módulo Utilização de Sistemas Multimédia 
Aula nº 4 Tempo lectivo 90 minutos 
Objectivos de aprendizagem Conteúdos curriculares 
No final da aula, o  aluno é capaz de: 
Realizar com autonomia a alteração e edição do código fonte HTML e imagens 
JPG para manipulação do produto multimédia; 
Estimular a criatividade dos alunos para a criação de um produto multimédia 
inovador; 
Compreender a estrutura e funcionamento do Google Earth, como elemento 
integrador de um produto Multimédia. 
Promover o espírito de cooperação e de entre ajuda na turma. 
1. O modelo HTML: aplicações práticas; 
2. Formatos de ficheiros de imagem e alteração de atributos da imagem; 
3. Geração, captura e tratamento de imagem e vídeo; 
4. Integração do Google Earth, como ferramenta Multimédia; 
5. O trabalho em equipa na construção de um projecto. 
  
  
Estratégias (passos/sequência) Atividades (professor/alunos) Recursos e materiais Avaliação 
1/2. Acompanhar os alunos nas tarefas finais de 
edição, fomentando o trabalho autónomo. (25´) 
 
 
 
O professor acompanha os alunos na 
finalização do trabalho de edição HTML, 
imagens e vídeo, analisando os mesmos e 
promovendo eventuais sugestões de 
alteração. 
O professor analisa os trabalhos dos grupos, 
e, caso seja necessário, sugere alterações 
Computadores  
Software KML Builder 
Software Photoshop CS 
Software Photo Flash Maker 
 
 
 
Correcta edição e manipulação dos 
ficheiros: funcionamento integral do 
produto final  
 
 
Originalidade dos produtos 
desenvolvidos 
3. Questionar os alunos sobre determinadas escolhas 
que estimulem a sua criatividade. (50') 
 
  
 
 
 
que possam melhorar o aspecto visual dos 
mesmos. 
 
O professor faz uma revisão das 
potencialidades do Google Earth, através da 
demonstração dos trabalhos dos alunos, 
promovendo o debate do tema. 
O professor promove o debate e a reflexão 
dos trabalhos entre os grupos. 
 
 
 
Ficheiros KMZ dos alunos 
Google Earth 
 
 
 
 
 
Correcto funcionamento dos ficheiros 
KMZ no Google Earth. 
 
 
Registo da observação do trabalho 
dos alunos. 
4. Apresentar os primeiros resultados do produto final 
dos alunos. (15') 
 
 
5. Incentivar os alunos à partilha de tarefas e de 
responsabilidades entre grupo, com vista ao trabalho 
de entre ajuda.  
 
 
  
 
 
Unidade didáctica/módulo Utilização de Sistemas Multimédia 
Aula nº 5 Tempo lectivo 90 minutos 
Objectivos de aprendizagem Conteúdos curriculares 
No final da aula, o  aluno é capaz de: 
Estimular o sentido de responsabilidade perante a audiência; 
Estimular o sentido critico e de iniciativa; 
Promover a discussão aberta e a reflexão em grupo; 
Promover o espírito de cooperação e de entre ajuda na turma. 
1. Autonomia e o trabalho de projecto; 
2. Acção reflexiva do trabalho de projecto; 
3. O trabalho em equipa na construção de um projecto. 
  
 
Estratégias (passos/sequência) Atividades (professor/alunos) Recursos e materiais Avaliação 
 1. Promover a autonomia na organização da 
apresentação dentro dos grupos de trabalho. (10´) 
O professor disponibiliza o tempo definido 
para os grupos ultimarem os projectos e a 
apresentação oral. 
No final de cada apresentação, o professor 
reserva um espaço de tempo a colocação de 
questões ao grupo de trabalho, quer pelos 
alunos, quer pelos professores. 
 
 
Computador com acesso à Internet 
Projector de vídeo 
Google Earth  
Estruturação da apresentação, divisão de 
tempos e espaços  
 
Argumentação perante a turma e 
coerência no discurso. 
 
 
 
 
Registo da observação da aula 
2. Questionar os alunos sobre as suas escolhas e 
caminhos seguidos e promover o debate entre os 
grupos. (60') 
 
 
3. Incentivar os alunos à partilha de experiências e 
opiniões. (10') 
                                  AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE SACAVÈM E PRIOR VELHO       Plano de Observação de aulas 
 
 
Apêndice 6: Plano de Observação de aulas 
Objectivos Estratégias Questionário 
aos alunos 
Notas de 
observação 
do Professor 
Análise 
das 
produções 
dos alunos 
Verificar se as actividades 
desenvolvidas ao longo do projecto 
foram adequadas ao nível cognitivo 
dos alunos 
Exposição Oral X  X 
Demonstração Prática X  X 
Aplicação Prática (tarefas) X X X 
Tutorial  X X  
Verificar se as estratégias utilizadas 
foram eficazes 
Exposição Oral X  X 
Demonstração Prática  X  
Aplicação Prática (tarefas)  X X 
Tutorial  X   
Verificar se o benefício do uso de 
tecnologias móveis em sala de aula 
foi compreendido. 
Exposição Oral X   
Demonstração Prática X X  
Aplicação Prática (tarefas) X   
Verificar se as aprendizagens foram 
adquiridas 
Exposição Oral X X X 
Demonstração Prática   X 
Aplicação Prática (tarefas) X X X 
Tutorial    X 
               AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE SACAVÈM E PRIOR VELHO                                       Grelha de registo/Observação de aulas 
 
 
Apêndice 7: Grelha de registo / observação de aulas 
 
Turma: 12º CT 
Disciplina: Aplicações Informáticas B 
Aula nº _____ 
Data: ___/___/____ 
Critérios Aluno1 Aluno2 Aluno3 Aluno4 Aluno5 Aluno6 Aluno7 Aluno8 Aluno9 Aluno10 Aluno11 Aluno12 Aluno13 Aluno14 Aluno15 
Assiduidade                
Pontualidad
e 
               
Empenho                
Participação                
Interesse 
pelo Tema 
               
Autonomia                
Domínio da 
temática 
               
Avaliação 
Global 
               
 
    Escala de registo: 
NS: Não Satisfaz  S: Satisfatório             B: Bom       MB:MuitoBom
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE SACAVÈM E PRIOR VELHO 
ENSINO SECUNDÁRIO ▪  CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS 
 
APLICAÇÕES INFORMÁTICAS UNIDADES 4 
UTILIZAÇÃO DE SISTEMAS MULTIMEDIA  
DURAÇÃO: 5 AULAS DE 90 MINUTOS ANO LECTIVO 2010/2011 
 
 
 
Apêndice 8: Relatório do produto final 
 
Relatório do Produto Final – Georeferenciação da ESS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Descrição do Pavilhão          georreferenciado: 
(Podem incluir uma imagem do Google Earth) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Principais ferramentas e tecnologias envolvidas no projecto: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE SACAVÈM E PRIOR VELHO 
ENSINO SECUNDÁRIO ▪  CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS 
 
APLICAÇÕES INFORMÁTICAS UNIDADES 4 
UTILIZAÇÃO DE SISTEMAS MULTIMEDIA  
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Aspectos Positivos 
 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
Aspectos Negativos 
 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
  
 
 
Elaborem agora uma análise crítica do projecto, fazendo um balanço do que gostaram mais 
(desafios) e onde tiveram mais dificuldades: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nome dos Alunos:
  
 
 
Apêndice 9: Apresentação electrónica da introdução ao projecto 
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Apêndice 10: Tutorial de apoio ao software TGPS 
 
Objectivos: 
- Criação de pontos georeferenciados e captação de imagem 
 - Exploração do software Turbo GPS 
 - Utilização do Google Earth como ferramenta de integração Multimédia. 
 
 
1.  
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2.  
 
 
 
3.  
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4.  
 
 
 
5.  
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6.  
 
 
7.  
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8.  
 
 
 
 
9.  
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10.  
 
11. Para editar os ficheiros KMZ: 
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11.1 
  
 
12. Exemplo dos pontos georeferenciados com o TGPS no Google Earth: 
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13. Alteração do código fonte: 
 
 
 
13.1  
 
 
 
Chegamos ao final da identificação dos pontos da Escola no Google Earth, através do TGPS. 
 
  
Apêndice 11: Questionário final de avaliação do 
projecto
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Apêndice 12: Grelha de avaliação dos projectos 
Grelha de Avaliação do Projecto de georeferenciação da Escola Secundária de Sacavém 
 Grupo Pav. A Grupo Pav. B Grupo Pav. C Grupo G+P 
Objectividade 14 16 17 18 
Tratamento de imagem 15 17 18 19 
Tratamento de Vídeo 18 16 17 17 
Qualidade de apresentação 
Google Earth 
16 15 19 19 
Manipulação do formato original 
(ícones, imagens, descrições) 
14 17 19 18 
Avaliação global do produto 15 16 18 18 
 
Escala de Avaliação: 
0 a 7: NS - Não Satisfaz   10 a 13: S - Satisfaz  18 a 20: EX - Excelente 
8 a 9: QS – Satisfaz Pouco   14 a 17: SB - Satisfaz Bem
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Anexos: 
Anexo 1 - Relatórios dos alunos: 
 
Relatório do Produto Final – Georeferenciação da ESS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Descrição do Pavilhão       A   georeferenciado: 
 
(Podem incluir uma imagem do Google Earth) 
 
 
 
Principais ferramentas e tecnologias envolvidas no projecto: 
 
 
 Google Earth 
 Editor KML 
 Photo flash maker 
 Photoshop 
 
Aspectos Positivos 
 
-Tem a capacidade identificar lugares, 
construções e paisagens de fotos que 
tiramos.  
 
-é um programa muito rápido de aceder 
-é muito completo na pesquisa dos pontos 
geográficos. 
Aspectos Negativos 
 
-Pode haver invasão da nossa privacidade. 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
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Elaborem agora uma análise crítica do projecto, fazendo um balanço do que gostaram mais 
(desafios) e onde tiveram mais dificuldades: 
Neste trabalho sobre a georeferenciação, acha-mos que o mais difícil foi na escolha das fotos 
pois nem todos os membros do grupo estavam de acordo, nomeadamente o Tony. Tirando 
isso, surgiram apenas pequenas dúvidas. Gostámos imenso de participar neste projecto e foi 
muito interessante. 
 
 
Nome dos Alunos:Isabel Pindi nº9 
Sofia Ferreira nº19 
Tânia Oliveira nº21 
Tony Mendes nº24 
 
 
 
 
 
 
 
 
-Permite haver uma visualização em 3D e 
2D dos dados geoespaciais. 
-Permite a visualização de vídeos e 
animações que possam estar colocadas 
em referências 
- 
- 
- 
- 
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Relatório do Produto Final – Georeferenciação da ESS 
 
 
 
 
 
 
 
Descrição do Pavilhão    B   georreferenciado: 
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Principais ferramentas e tecnologias envolvidas no projecto: 
Google Earth 6.0 
Telemóvel com Windows Mobile 
Kml Builder 
Photoshop CS4 
Windows Mobile Device Center 
Máquina Fotográfica 
Aspectos Positivos 
 
- Temos a possibilidade de se alterar 
ou fechar o percurso registado no 
programa “Kml Builder” 
-Podemos inserir pontos de 
referência, no mesmo programa; 
- Temos também a vantagem de se 
poder trocar as fotos captadas com o 
telemóvel durante o percurso que 
estamos a gravar e introduzir as 
imagens tiradas com a máquina 
fotográfica através do “Kml Builder”;  
- Podemos ainda alterar os ícones; 
- Temos ainda a possibilidade de 
mudar o nome da descrição de cada 
ponto de referência; 
- Conseguimos tratar as imagens no 
Photoshop antes de as introduzir-mos 
no percurso. 
 Aspectos Negativos 
 
- Necessidade de 3 ou 4 satélites, no 
mínimo, para poder captar o percurso 
de georeferência; 
- Há também imprecisão do percurso, 
por exemplo não fecha o percurso e 
não grava nos sítios exactos por onde 
passamos; 
- O facto de não se poder parar para 
tirar fotografia e não nos podermos 
mexer do sítio por onde passamos 
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Elaborem agora uma análise crítica do projecto, fazendo um balanço do 
que gostaram mais (desafios) e onde tiveram mais dificuldades: 
O que mais gostamos foi de podemos fazer parte de uma aula no pátio da 
escola.  
Gostámos também do facto de podermos ser nós a “mexer” no telemóvel 
durante a captação do percurso de georeferênciação. 
A maior dificuldade que nos foi apresentada foi conseguir substituir os ícones 
do programa para os que havíamos escolhido e também tivemos dificuldade 
em colocar o vídeo no nosso projecto, pois não o conseguíamos visualizá-lo. 
Ficámos muito satisfeitos com o produto final deste projecto, desde o percurso 
com os ícones até ao slideshow. 
 
Nome dos Alunos: 
 
Joana Catarina Ferreira, nº 11 
Mamadou Diallo, nº 14 
Ruben Santos, nº 18 
Gerónimo Costa, nº 29 
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Relatório do Produto Final – Georeferenciação da ESS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pavilhão C  
 
(Podem incluir uma imagem do Google Earth) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pavilhão amarelo, localizado no centro da Escola Secundária de Sacavém. No Pavilhão 
C pode-se encontrar o Centro de Recursos, o Anfiteatro, a Sala de Professores o 
Centro de Formação de Loures Oriental, Salas de aula, Oficinas, Biblioteca, uma Sala 
de Estudo e Salas de Informática. 
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Principais ferramentas e tecnologias envolvidas no projecto: 
 
Telemóvel com GPS: bluebelt tmn, Google Earth, Kml Builder, máquina fotográfica, 
computador, Adobe Photoshop, Photo Flash Maker Free e Windows Mobile. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aspectos Positivos 
 
- Georeferenciar os pontos de 
interesse da escola;  
- Divulgar a Escola;  
 
- Aprofundar os nossos conhecimentos 
relativamente à área da Informática;  
 
 
 
 
 
 
 
 
Aspectos Negativos 
 
- Só poderá integrar definitivamente 
no Google Earth com a prévia 
autorização da Google; 
 
 
 
 
 
 
 
O grupo gostou bastante de participar neste projecto, pois foi uma forma diferente de 
trabalhar em conjunto, utilizando ferramentas que geralmente não se utilizam em sala de 
aula (telemóvel). Foi interessante georeferenciar e fotografar o respectivo pavilhão e 
posteriormente editar os resultados obtidos. Apesar de ter sido ligeiramente trabalhoso, 
obtivemos um resultado final bastante gratificante. 
 
De uma forma geral, foi um projecto interessante, e gostaríamos de fazer mais 
trabalhos deste género. 
 
 
 
 
 
 
Nome dos Alunos: Ana Magalhães nº3 
 
Tânia Gonçalves nº22 
 
Vanessa Camacho nº25 
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Descrição do Pavilhão      Polivalente e Pavilhão Desportivo    georreferenciado: 
(Podem incluir uma imagem do Google Earth) 
 
O Polivalente é local de convivio dos alunos, onde se encontra a papelaria, o 
bar, o refeitório, associação de estudantes, a sala dos directores de turma, 
secretaria e conselho executico. E um dos locais mais movimentados do 
recinto escolar. 
O Pavilhão Desportivo é onde se realizam as aulas de educação física e os 
torneios escolares. 
 
 
Principais ferramentas e tecnologias envolvidas no projecto: 
 
O uso do telemóvel; 
Software Google earth; 
Software Kml; 
Software Photoshop ; 
Software TGPS; 
Máquina Fotográfica; 
Aspectos Positivos 
 
-O programa TGPS é de facil utilização 
- Desenvolver a nossa capacidade de 
trabalhar com o Google Earth 
- No Kml a parte de inserção de imagens e 
descrição do local é de fácil uso 
- O facto de o Kml permitir emendar o 
percurso gravado pelo TGPS e adicionar 
mais pontos 
- Todos os programas são gratuitos 
 
Aspectos Negativos 
 
- Adicionar videos no Google Earth somente 
em SWF  
- Se quisermos substituir um icon temos que 
ter alguns conhecimentos de programação 
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  Este projecto despertou-nos muito interesse visto ser um projecto 
diferente dos que se costumam realizar nas aulas, e também pelo facto de ser 
dado por uma professora diferente da disciplina.  
       Trabalhar no exterior em vez de em sala de aula foi agradavél pois “foge” 
um pouco do habitual.              Voltarmos a trabalhar no Photoshop foi simples 
foi já o tinhamos feito em aulas anteriores, mais foi bom recordar 
conhecimentos adqueridos anteriormente. 
       Foi um trabalho de grupo positivo em que todos cooperaram para objectivo 
final. 
       A professora responsavél pelo projecto foi uma boa ajuda porque nos sobe 
explicar a finalidade do projecto e dos programas 
 
 
 
 
 
Nome dos Alunos:  
 
Ana Filipa Teixeira; 
Joel Cavaco; 
José Micael; 
Maribela Pita; 
  
 
 
Anexo 2: Respostas dos alunos - Questionário de apresentação 
 
  
 
  
 
  
 
  
 
Anexo 3: Respostas dos alunos - Questionário de diagnóstico 
 
  
 
  
 
  
 
  
  
 
Anexo 4: Respostas dos alunos - Questionário final de avaliação do projecto 
 
  
 
  
 
  
 
  
Anexo 5: Trabalhos desenvolvidos pelos alunos 
 
 
Grupo de trabalho - Pavilhão A 
 
 
 
Grupo de trabalho - Pavilhão B 
 
 
 
 
  
 
Grupo de trabalho - Pavilhão C 
 
 
 
Grupo de trabalho - Ginásio e Polivalente 
 
 
